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Tempo em Goiânia
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Livraria:Entre memórias e pai-
sagens: a poesia invisível de
Ouro Preto ganha voz em livro
Essência 14

A Autoridade Nacional de Saúde da
França definiu que a psicanálise não
deve ser indicada como abordagem
terapêutica para o TEA. Essência 14

Mabel prorroga
todos contratos
emergenciais de
maternidades e
adia definição
A Prefeitura de Goiânia vai renovar por mais 180 dias os
contratos emergenciais com as OSs responsáveis pela gestão
das maternidades municipais. A prorrogação ocorre en-
quanto a SMS conduz o processo de chamamento público
que definirá, de forma definitiva, as entidades que irão ad-
ministrar as unidades, alega a gestão Mabel. Cidades 11

Resultado de quase 30 anos, o
estudo conduzido por Tatiana
Coelho de Sampaio aponta uma
mudança no tratamento de lesões
medulares completas. Cidades 9

Tetraplégico volta
volta a andar em
pesquisa brasileira

“Se Daniel não ganhar no pri-
meiro, ganha no segundo turno.
Mesmo com uma candidatura
do PL na concorrência”, diz Diego
Sorgatto, de Luziânia. Política 5

Entorno fortalece
apoio a Daniel após
decisão do PL

Acidente que causou cinco mortes
na rodovia estadual deixou 11
feridos. Veículo tinha saído da
Bahia com 16 pessoas. Cidades 10

Tragédia na BR-020
mata 5 após colisão
entre van e carretaFrança volta atrás

em psicanálise
para autismo

iStock

Manutenção pode
deixar 50 bairros
sem água na quinta
Intervenção no Linhão Gyn-Apa
está prevista para quinta e pode
provocar falta de água ao longo
do dia em 50 bairros. Cidades 11

STF: acesso ilegal
e vazamento para
criar “suspeitas”
O STF afirmou, em nota, que
identificou “diversos e múltiplos
acessos ilícitos” ao sistema da
Receita Federal. Política 7

Despesa com juros
quase dobra, além
dos “gastos sociais”
A conta de juros tem imposto
custo elevado aos governos, agra-
vado déficits e o endividamento
do setor público, além de impor
sérias limitações ao investimento
público no País. Econômica 4

Impeachment
de Toffoli não
deve ser aberto
De acordo com aliados do pre-
sidente do Senado, Davi Alco-
lumbre, parlamentar tem feito
afirmações no sentido de que
pretende evitar o surgimento
de novos casos. Política 5

Banco Master expõe disputa entre
discurso, silêncio e sobrevivência
Na política, o que se diz vira narrativa. O que não se diz também. Em pré-
campanha, palavras são cuidadosamente escolhidas e silêncios deixam
de ser ausência para se tornar estratégia. O caso do Banco Master, que
envolve suspeitas de irregularidades financeiras e personagens de grande
influência, escancarou esse jogo de fala e omissão no tabuleiro. Política 6

Core business cresce 81,7% em relação ao período pré-pandemia e supera outros setores

Lei garante envio
gratuito de boleto
impresso a consumidor
Economia 4

Segunda parcela
do IPVA 2026 vence
na quinta-feira (19)
Economia 4

O core business, que engloba organização de eventos, produções artísticas e cul-
turais, espetáculos, recreação, lazer e competições esportivas, teve saldo de 20.213
vagas formais. Com isso, os empregos no setor chegaram a 202.393. Negócios 17

Eventos criam 186 mil empregos 
e movimentam R$ 140,9 bi em 2025

Divulgação

Estremecida no relacionamento entre o governador Tarcísio de Freitas e o secretário de Governo em São Paulo e
presidente nacional do PSD, Gilberto Kassab, pode influenciar a estratégia presidencial da sigla de Caiado. Política 2

Racha entre Tarcísio e Kassab embaralha planos do PSD

Essência
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Prefeitos concentram esforços na 
manutenção de estradas municipais

Com a safra em andamento e sob constantes chuvas, as estradas
municipais de escoamento da produção ficam quase intransitáveis.
Municípios com alta produtividade de soja e milho, como Rio Verde,
Jataí, Mineiros, Cristalina, entre vários outros, estão com equipes
emergenciais na prestação de apoio aos produtores. O vai e vem de
caminhões pesados, quase todos trucados, necessita de tratores e má-
quinas para ajudar nas áreas mais críticas.

Em Rio Verde, o maior produtor de grãos do Estado, o prefeito Wel-
lington Carrijo (MDB) está com sete equipes revezando na manutenção
das estradas. “Regularmente, temos 14 equipes de trabalho na manutenção
dos mais de 8 mil quilômetros de estradas vicinais que escoam nossa
produção, mola propulsora de nossa terra”, postou o prefeito na sua
rede social. Nesta segunda-feira (16), Carrijo percorreu algumas frentes
de trabalho e conferiu a celeridade na recuperação das estradas. “Aqui
em Rio Verde o trabalho não para”, repetiu seu conhecido bordão.

Outro município que está entre os maiores produtores é Jataí,
também no Sudoeste goiano. “Desde a semana passada que nossas
equipes estão na linha de frente na recuperação das vias. Nenhum
caminhão da prefeitura vai ficar parado e nossos empresários do
campo podem contar com a prefeitura”, diz Geneilton. Outro
município que tem sido “abençoado com as chuvas” é Cristalina,
que tem uma diversificada produção agrícola e pecuária. Para se
ter uma ideia, o município de um extremo a outro tem aproximada-
mente 200 quilômetros de extensão.

A coluna tentou contato com o prefeito, Dr. Luís Otávio (União
Brasil), mas ele, assim como seu antecessor, mantém o município
fechado em copas. No entanto, o líder do prefeito na Câmara, Valter
Tomaz (Podemos), disse que tem frente de trabalho em constante
manutenção das estradas e pontes, não só para os grandes produtores,
mas aos inúmeros assentamentos no município. “O Dr. Luís acelerou

a produção de
manilhas para
escoamento e
evitar água re-
presada. Em al-
guns trechos,
levantou a base
da estrada para
eliminar os ato-
leiros. Em resu-
mo, estamos
dando assistên-
cia dentro dos
intervalos en-
tre chuva e es-
tiagem”, conta
Valtinho.
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Angústia de Gayer é bajulação 
a Caiado e Daniel ter sido vã

Assessores do governador Ronaldo Caiado (PSD)
e de seu vice, Daniel Vilela (MDB), diziam estar fartos
do deputado federal Gustavo Gayer (PL) pedindo
agenda. Perguntavam-se por que o autor de postagens
tão difamantes a seus chefes “queria toda hora ir ao
Palácio”. Angustiado para ser senador, Gayer engoliu
as ofensas que regurgitou contra Caiado e Daniel, e
ficou mais caiadista que os saudosos Seu Osmar do
Detran e Quarta-Feira de Rubiataba – esses, sim,
companheiros de verdade. Em vão. No sábado de
Carnaval, quando o ex-presidente Jair Bolsonaro
confirmou pela enésima vez a candidatura do senador
Wilder Morais a governador, só restava a Gayer
gravar mais um vídeo. Foi o que fez.

O presidenciável goiano odeia bajuladores,
ainda mais os travestidos de independentes: “Se o
sujeito traiu o grupo dele para se aproximar de
mim, logo vai me trair para entrar em outra turma”.
Gayer se diz fiel a Bolsonaro, o que é fácil, pois já o
conheceu no auge e dele ganhou um mandato e
milhões de seguidores. O caiadismo existe desde o
século XVIII, o bolsonarismo começou com a der-
rocada de Dilma Rousseff. Aliás, quando Jair estava
no Congresso se esforçando para livrar a economia
brasileira da incompetência de Dilma, um de seus
escudos era o líder da minoria no Senado, Wilder
Morais, que só não foi ministro (2019-2022) porque
ele e Caiado abriram mão para Tarcísio de Freitas
e Luiz Henrique Mandetta. Nenhum deles sequer
sabia quem era Gayer.

Os admiradores de Gayer, por ele ser bolsona-
rista, preferem a sua versão original, a que xingava
Caiado e Daniel. Portanto, Jair e Wilder podem ter
dado um livramento aos dois grupos, tanto ao go-
vernador e seu vice quanto ao deputado. (Especial
para O HOJE)

Congresso em dívida
com a população

Diante de tantos malefícios
criados pela atual safra dos “re-
presentantes do povo”, ou seja,
leis aprovadas pelos congres-
sistas que beneficiam mais os
seus interesses paroquiais, ago-
ra é o momento do cidadão-
eleitor rever seu voto de 2022.
Não tem como permanecer com
as mesmas práticas, mesmos
vícios, o mesmo governo que
promete as mesmas coisas há
duas décadas. Como sempre
acontece, o Brasil real só começa
a trabalhar a partir de março.
Então, aborde a população bra-
sileira! Questione, proteste e vá
à luta por um País de todos e
não só deles, principalmente o
Congresso, que tem uma grande
dívida com os brasileiros.

Ecos do Carnaval
O desfile em homenagem

a Lula (PT) revelou ruídos no
bolsonarismo. Michelle Bolso-
naro (PL) compartilhou no
feed vídeo de Tarcísio (Repu-
blicanos-SP) e, nos stories, de
Zema (Novo-MG), ambos crí-
ticos ao evento. Já Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), que também
publicou sobre o tema, não
recebeu qualquer interação
pública da ex-primeira-dama.

Briga de aliados
O protesto convocado por

Nikolas Ferreira (PL-MG) para
1º de março aprofundou as dis-
putas no bolsonarismo. Gil Diniz
(PL-SP), ligado a Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP), chegou a publicar
nas redes sociais que o impeach-
ment dos ministros não é prio-
ridade e cobrou foco na anistia
“ampla, geral e irrestrita”.

Limite no sigilo – Virou farra carnavalesca no governo Lula 3
determinar sigilo em quase tudo, principalmente quando se trata de
gastos sem controle. Para limitar os abusos, o PL prepara Projeto de Lei
para dar maior transparência aos atos governamentais.

Reprodução

Xadrez
Wilson Silvestre
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Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

Thiago Borges

A relação entre o governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos), e o pre-
sidente do PSD, Gilberto Kas-
sab, que é secretário de Go-
verno e Relações Institucionais
no Palácio dos Bandeirantes,
atravessa um momento de des-
gaste que pode ir além das
fronteiras paulistas. O movi-
mento de Kassab de filiar de-
putados estaduais do PSDB em
São Paulo e, assim, enfraquecer
aliados diretos do governador,
foi lido no Executivo do Estado
como uma ofensiva política. 

O episódio reacendeu a dis-
puta pela vaga de vice na cha-
pa à reeleição de Tarcísio e
abriu espaço para negociações
do grupo político do governa-
dor com outras siglas, como
MDB, PL e PP.

Para o cientista político Leh-
ninger Mota, “o que mais difi-
cultou a relação” foi uma de-
claração de Kassab de que Tar-
císio não poderia manter uma
relação de “submissão” à fa-
mília Bolsonaro. Na avaliação
do cientista, o governador foi
levado a fazer um cálculo po-
lítico direto de qual aliado era
mais importante para si. 

“O que foi decisivo na sua
campanha, na primeira vez
que se elegeu governador de
São Paulo, foi o bolsonarismo.
O cálculo é claro. Se chegar a
um ponto de ter que escolher
e optar, ele vai optar pelo Bol-
sonaro e afastar o Kassab”,
afirmou Mota em conversa
com a reportagem do O HOJE.

O pano de fundo da tensão
é a centralidade do bolsona-
rismo no projeto político de
Tarcísio. Embora o PSD ofereça
capilaridade municipal e trân-
sito no centro político, a base
ideológica e eleitoral que sus-
tentou a vitória do chefe do
Executivo paulista no Estado
está ligada ao ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL). 

Segundo Lehninger, essa
sustentação pesa mais na ba-
lança do que as articulações
de Kassab. “É mais seguro se
manter fiel ao bolsonarismo
e, consequentemente, ter o
apoio da família para ser o
candidato e chegar à sua ree-
leição”, disse.

Lehninger ressalta que Kas-
sab, conhecido por ser um dos
‘mandachuvas’ do Centrão, te-
ria esticado a corda ao tentar
se colocar como peça indis-
pensável no projeto de reelei-

ção, acima da força eleitoral
de Bolsonaro. O efeito, porém,
pode ter sido o inverso, já que
a tensão na relação entre as
partes reduziu seu espaço de
negociação e abriu margem
para que Tarcísio abra con-
versas com outros partidos
para compor a chapa majori-
tária, sobretudo pela vice, hoje
ocupada pelo PSD. 

Impactos do racha
Entretanto, os impactos de

um racha entre Tarcísio e Kas-
sab não se limitam a São Paulo.
O PSD abriga três pré-candi-
datos à Presidência da Repú-
blica e se planeja para estar
no centro das negociações que
envolvem a disputa pelo Palá-
cio do Planalto. Um afastamen-
to em São Paulo pode acelerar

um reposicionamento nacional
do partido e sustentar a alter-
nativa de uma candidatura
própria da legenda para riva-
lizar com o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT). 

Não é novidade que o par-
tido abriga três governadores
à direita que disputam entre
si o respaldo da sigla para dis-
putar o Planalto. Kassab já dis-
se publicamente que a cúpula
do PSD irá decidir entre Ro-
naldo Caiado, Ratinho Júnior
(PR) e Eduardo Leite (RS) para
ser o nome do partido na dis-
puta presidencial. 

Recentemente, em entrevis-
ta à Jovem Pan, o dirigente par-
tidário afirmou que conversa
com o senador e pré-candidato
à presidência, Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), e que uma aliança entre

o PSD e o PL, no segundo turno,
deve acontecer.

Cisão com o
bolsonarismo?

Porém, um afastamento en-
tre Tarcísio e Kassab, que pre-
judicaria o presidente do PSD
em São Paulo, Estado que é
seu principal interesse, pode
levar, de tabela, para um dis-
tanciamento entre os pesse-
distas do bolsonarismo. Assim,
a tese de uma candidatura do
partido no primeiro turno ga-
nha força. 

Além disso, caso o candi-
dato do PSD não chegue ao
segundo turno, a sigla pode
optar pela neutralidade e li-
berar seus diretórios estaduais
para tomar suas próprias de-
cisões. (Especial para O HOJE)

Movimento de Gilberto Kassab de filiar deputados estaduais 
do PSDB em São Paulo foi lido como uma ofensiva política

Estremecida no relacionamento 
entre governador e secretário 
em São Paulo pode influenciar 
estratégia residencial da sigla 

Racha entre Tarcísio e Kassab
embaralha planos nacionais do PSD

Celso Silva/Governo do Estado de SP
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Jessé Souza e Epstein

Meraldo Zisman

Esqueça a ideia de que o Carnaval é apenas
uma pausa na realidade; ele é, na verdade, o
nosso laboratório mais avançado de humanidade.
Enquanto o mundo se fecha em laboratórios de
silício, o Brasil ocupa o asfalto para testar a nossa
capacidade de coexistir. Passamos o ano inteiro
sitiados pela pressa e pelas telas, mas, quando a
rua chama, o Brasil deixa de ser uma ideia abstrata
para virar presença física. É o milagre do corpo
que encosta, da voz que se funde e de um riso
que não cabe em apartamentos. Nesse espelho
sem filtros, o que era duro amolece e o isolado
aparece. Ali, a gente se como realmente é: bonito
e ferido, generoso e desconfiado, mas, acima de
tudo, visceralmente vivo.

Nesta experiência coletiva, a coragem e a vul-
nerabilidade saem do esconderijo. É a coragem
de ocupar o espaço sem pedir desculpas e a vul-
nerabilidade de rir e chorar ao mesmo tempo,
reorganizando o peito enquanto o surdo bate. O
Carnaval funciona como um refletor que ilumina
nossas luzes e nossas sombras — a violência e a
desigualdade que o país precisa encarar para
amadurecer. No aperto do bloco, o brasileiro de-
senvolve uma ética profunda que o resto do

planeta ainda busca: o limite no “com licença”, o
cuidado com o mais frágil e a consciência de que
liberdade não é licença para ferir. A rua vira
aula, e o único mestre é o outro.

Enquanto o mundo se retrai em algoritmos
frios e se fragmenta em muros de intolerância, o
Brasil exercita no asfalto a tecnologia social mais
avançada que existe: a nossa mistura. Essa capa-
cidade única de converter o caos em harmonia e
a diferença em beleza é a solução real para os
conflitos globais que o século exige. O Homem do
Futuro terá alma brasileira porque ele é o único
capaz de habitar a diversidade sem precisar ani-
quilá-la; ele domina a maestria de ser rede sem
virar pedra. Esse novo humano não emergirá das
máquinas, mas do calor
do encontro e da cora-
gem de entender que a
vida é um acontecimen-
to coletivo.

O brasileiro é a van-
guarda de uma huma-
nidade que, apesar de
todas as feridas, escolhe
o abraço como destino
e a alegria como a maior
das resistências.

Rui Martins

A revelação de três milhões de documentos
extraídos dos arquivos de Jeffrey Epstein relança
a teoria de complôs e já atingiu duas personalidades
importantes. O ex-ministro francês Jack Lang, por
uma questão de evasão de divisas e criação de
uma empresa off-shore, já se demitiu da presidência
do Instituto do Mundo Árabe, enquanto,  na In-
glaterra, quem pode cair é o primeiro-ministro
Keir Starmer, por ter nomeado Peter Mandelson,
amigo próximo de Epstein, predador sexual, como
embaixador nos Estados Unidos.

Em entrevista para Radio France, a jornalista
Perla Msika, do Conspiray Watch, dirigido pelo
Observatório do Conspiracionismo, desmente a
existência de uma conspiração mundial pedo-
satanista, da qual Jeffrey Epstein seria o instigador
“porque ele era judeu, rico e culpado de crimes
sexuais”, como propagam redes sociais alterna-
tivas e mídias complotistas. Ao contrário, a di-
vulgação dos arquivos Epstein assinala a entrada
“numa época de transparência, que permitirá
aos jornalistas fazer seu trabalho e saber exata-
mente do que se trata, mesmo porque existem
diversos casos Epstein”.

Entretanto, as teorias antissemitas de complôs
já se espalharam e de acordo com The Times of
Israel envolvem o mundo judaico, por ter havido
associações judaicas interessadas em obter doações
de Epstein, ligações financeiras com yeshivas or-
todoxas e com o ex-primeiro ministro Ehud Barak.
No mais, tem havido um retorno às velhas teorias
contra judeus, bem antes mesmo do nazismo.

Foi nesse clima de antissemitismo que o  caso

Epstein chegou ao Brasil, provocando numerosas
reações na mídia convencional e nas redes sociais,
depois da publicação de um vídeo na rede Insta-
gram pelo sociólogo, escritor e professor Jessé
Souza. Diante das primeiras reações negativas, o
vídeo foi modificado, mas ficaram as reações ao
vídeo original, segundo a Folha de SP, da qual
transcrevemos os textos reproduzidos.

Na Folha de S.Paulo, a jornalista Laura Intrieri,
definiu o vídeo como “ataque antissemita ao
dizer que Epstein “é produto do sionismo judaico”.
Sem provas e sem se basear no que tenha sido
publicado sobre o caso, Jessé ajunta “a rede in-
dustrial de pedofilia só existia para servir depois
para a chantagem de Israel em relação aos políticos
bilionários, especialmente americanos, para ter
o apoio às práticas assassinas de Israel no Oriente
Médio e na Palestina”.

Na sequência, Jessé Souza deixou de ser um
cientista social para ser um panfletário complotista:
“o holocausto judeu foi cafetinado pelo sionismo,
com a ajuda de Hollywood e de toda mídia mun-
dial, dominada pelo lobby judaico para acusar
de antissemitismo qual-
quer crítica a Israel.” E
afirma seu antissemi-
tismo: “Como Israel,
Epstein matava e vio-
lava meninas e meni-
nos, americanos e de
outros lugares, por uma
autorizaçao tácita e às
vezes explicita do poder
do lobby judaico no
mundo”.

Meraldo Zisman é médico,
psicoterapeuta e um dos
maiores e pioneiros neo-
natologistas brasileiros

Rui Martins é jornalista,
escritor, ex-CBN e ex-Es-
tadão e exilado durante a
ditadura
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Os dados mostram que

Goiânia encerra 2025 com

inflação controlada e

abaixo da média

nacional. Além disso, o

estudo por faixa de renda

permite compreender de

forma mais precisa como

as variações de preços

afetam diferentes grupos

da população. Isso

fortalece a transparência

e qualifica o debate sobre

políticas públicas”

Erik de Figueiredo, diretor-executivo
do Instituto Mauro Borges de Pes-
quisa e Política Econômica (IMB),
nesta terça-feira (17), ao comentar os
dados do Boletim de Inflação Mensal
do IMB, que apontam que a inflação
na Capital registrou variação de
0,23% em dezembro de 2025 e encer-
rou o ano com acumulado de 4,12%,
índice inferior à média nacional, de
4,26%. O resultado representa desa-
celeração de 0,21 ponto percentual
em relação a novembro (0,44%). 

@g.ohoje
dois adolescentes ficaram feridos
após um ataque de piranhas no lago
Corumbá, em Caldas novas, no sul de
Goiás, na tarde deste domingo (15). as
vítimas, de 15 e 16 anos, estavam com
a água na altura do joelho quando
foram surpreendidas pelo peixe. de
acordo com o tenente Fábio Mesquita,
do Corpo de Bombeiros, os jovens so-
freram ferimentos leves. o adoles-
cente de 16 anos foi mordido no
calcanhar, enquanto o outro teve um
corte no dedo do pé esquerdo. leia a
matéria completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação o leitor.

Mateus Moreira Moraes 
(@mateusmoreirajor)

@jornalohoje
o ex-presidente Jair Bolsonaro (Pl) pas-
sou mal na tarde desta segunda-feira
(16). a informação foi divulgada pelo
ex-vereador Carlos Bolsonaro, filho do
ex-chefe do executivo, por meio de pu-
blicação na rede social X. segundo Car-
los, Bolsonaro recebeu atendimento
após o episódio e permanece sob mo-
nitoramento médico. ele afirmou que
não recebeu detalhes sobre as causas
do mal-estar. além disso, não informou
se o ex-presidente será encaminhado a
uma unidade hospitalar para exames
complementares. leia a matéria com-
pleta em ohoje.com.
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As distorções geradas pela política tres-
loucada de juros superelevados não se es-
gotam no agravamento das condições de
vida a que submetem o País e o povão de
forma mais específica, com avanço de desi-
gualdades e iniquidades historicamente pre-
sentes ao longo de trajetória nacional, desde
seus primeiros momentos. Numa avaliação
limitada a seus impactos fiscais, a conta de
juros tem imposto um custo elevado aos go-
vernos em geral, gerando déficits e agra-
vando o endividamento do setor público,
além de impor sérias limitações ao investi-
mento público.

As séries de dados da Secretaria do Te-
souro Nacional (STN), mostram que o go-
verno central – Tesouro, Previdência Social
e Banco Central (BC) – elevou os gastos
com juros em 97,24% acima da inflação
decorrida entre 2018 e 2025, escalando de
R$ 457,536 bilhões para R$ 902,457 bilhões
a valores atualizados até dezembro do
ano passado com base no Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA),
do Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). A despesa com juros chegou
a superar todos os gastos sociais em 23,04%
no ano passado.

A ofensiva permanente da “esquadrilha
austericida” não apenas menospreza os
efeitos da política de juros sobre as contas
públicas, como sustenta que o ajuste fiscal

deveria se concentrar no lado das despesas,
atingindo espacialmente políticas que bus-
cam, ainda de forma tímida, compensar os
impactos concentradores da renda das po-
líticas monetárias e tributária (O Hoje,
17.02.2026). Num exemplo, as estatísticas
do Banco Central (BC) mostram que a conta
dos juros respondeu por 95,84% do déficit
nominal acumulado pelo setor público bra-
sileiro, incluindo nessa contabilidade o go-
verno central, Estados, prefeituras e estatais,
entre 2021 e 2025.

Cegueira austericida
Naqueles cinco anos, o BC registrou

um déficit nominal somado de R$ 3,872
trilhões, ao redor de 7,10% do Produto In-
terno Bruto (PIB) quando considerada a
média mensal. Daquele total, perto de R$
3,711 trilhões foram causados pelo paga-
mento de juros, equivalentes a 6,80% do
PIB médio do período. O resultado primá-
rio, quer dizer, a diferença entre receitas
e despesas, sem incluir gastos com juros,
atingiu R$ 160,977 bilhões e correspondeu
a apenas 0,30% do PIB. Vale dizer, o déficit
primário foi responsável por meros 4,16%
do rombo nominal. Mas os ataques da
“brigada austericida” concentram-se, so-
bretudo, sobre as contas primárias, que
pode definição não contemplam o gasto
exorbitante com juros.

2 Na visão dos austericidas
de plantão, os desequilíbrios
na conta primária do setor
público estariam por trás de
todo o aumento da dívida do
governo geral (União, Estados
e municípios). Ainda que as
estatísticas do BC contem
uma história diferente. Re-
correndo mais uma vez aos
números oficiais rotineira-
mente divulgados pela auto-
ridade monetária, a dívida
bruta do governo geral, no
conceito adotado pelo BC, de
fato aumentou 51,43% entre
dezembro de 2020 e o mesmo
mês do ano passado, subindo
de R$ 6,616 trilhões para R$
10,018 trilhões, num acrésci-
mo de R$ 3,402 trilhões.
2 Entre janeiro de 2021 e
dezembro de 2025, o gover-
no recomprou (ou liquidou)
perto de R$ 675,203 bilhões,
em torno de 1,24% do PIB
anual médio do período. Mas
se o governo foi ao mercado
para recomprar parcela de
sua dívida, o que explica seu
crescimento? Precisamente
o pagamento de R$ 4,095 tri-
lhões em juros, perto de
7,51% do PIB.
2 A “criminalização” dos
gastos sociais ou relacionados
a políticas de apoio a famílias
de renda mais baixa, idosos
e deficientes tenta esconder
o problema real gerado pela
política de juros altos, como

se cortes de um lado pudes-
sem compensar o estrago ge-
rado pelas despesas de cará-
ter financeiro, exacerbadas
pela política monetária ditada
pelo rentismo nacional e se-
guida pelo BC.
2 Quando somadas as des-
pesas com seguro desempre-
go e abono salarial, benefícios
de prestação continuada de-
finidos pela Lei Orgânica da
Assistência Social (Loas), a
exemplo da renda mensal vi-
talícia paga a idosos e defi-
cientes, Bolsa Família, gastos
com saúde e educação e com
o Minha Casa Minha Vida
(MCMV), os desembolsos atin-
giram R$ 733,446 bilhões no
ano passado, a valores já atua-
lizados com base no IPCA.
2 Os dados dizem respeito
às contas do governo central,
que gastou com juros ao re-
dor de R$ 169,010 bilhões a
mais do que todos os gastos
sociais no ano passado, numa
diferença de 23,04% confor-
me anotado mais acima, já
que os juros exigiram uma
despesa de R$ 902,457 bi-
lhões, praticamente R$
444,920 bilhões a mais quan-
do considerados os valores
destinados ao pagamento de
juros em 2018 (ao redor de
R$ 457,536 bilhões).
2 Em 2018, o governo cen-
tral destinou R$ 443,182 bi-
lhões para gastos sociais, em

torno de 3,13% abaixo dos
valores imobilizados no pa-
gamento de juros. Desde lá,
as despesas sociais aumen-
taram 65,50% em termos
reais, muito abaixo da esca-
lada registrada para os gastos
com juros.
2 Em todo o período anali-
sado, entre 2018 e 2025, en-
quanto os gastos sociais so-
maram R$ 4,282 trilhões,
num diferença a menos de
R$ 574,434 bilhões na com-
paração com R$ 4,856 trilhões
desperdiçados com juros.
2 Excluídos os anos de pan-
demia e tomados a valores
nominais, os gastos sociais
atingiram em 2025 seu per-
centual mais elevado em re-
lação ao PIB na série da STN,
avançando de 5,68% em 2024
para 5,76% – o que se compara
com 4,27% em 2019. Sob pres-
são da “esquadrilha austeri-
cida”, no entanto, os investi-
mentos do governo central
foram penalizados, recuando
de 0,74% do PIB em 2023, per-
centual já bastante “magro”,
para 0,66% no ano passado –
mas acima dos níveis regis-
trados em 2022, quando o in-
vestimento havia desabado
para 0,45% e atingido seu me-
nor percentual em relação ao
PIB desde o começo da série
estatística mais recente da
STN, iniciada em 2008. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Despesa com juros quase dobra em
sete anos e supera “gastos sociais”

BALANÇO
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João César Almeida

Consumidores goianos passam a contar, a partir
deste ano, com o direito assegurado em lei de receber
boletos, faturas e contas em formato impresso, sem co-
brança adicional. A medida está prevista na Lei nº
24.042, de 16 de janeiro de 2026, aprovada pela Assembleia
Legislativa do Estado de Goiás e já em vigor em todo o
território estadual. A norma estabelece regras para con-
cessionárias e permissionárias de serviços públicos que
atuam em Goiás, determinando que o envio do documento
físico deve ser garantido ao consumidor como padrão, a
menos em manifestação contrária.

Pela nova legislação, empresas responsáveis por ser-
viços públicos como fornecimento de água, energia elé-
trica, saneamento, transporte ou outros serviços conce-
didos não poderão restringir o acesso à fatura impressa
nem impor qualquer tipo de cobrança relacionada à
impressão, emissão ou postagem do boleto. A lei proíbe
a aplicação de taxas adicionais vinculadas ao envio do
documento em meio físico, reforçando que o custo do
serviço já contratado não pode ser acrescido por essa
modalidade de entrega.

O texto determina ainda que os boletos e faturas im-
pressos devem conter código de barras em padrão legível
e compatível com os sistemas bancários de compensação,
garantindo que o pagamento possa ser realizado nor-
malmente em agências bancárias, casas lotéricas e
demais canais autorizados. A exigência busca assegurar
que o documento físico tenha plena validade para qui-
tação do débito, evitando transtornos ao consumidor
no momento do pagamento.

Um dos pontos centrais da lei é a definição de que,
na ausência de manifestação do consumidor, o envio da
fatura física será automático. Isso significa que o cidadão
não precisa solicitar o boleto impresso para ter acesso a
ele. O modelo padrão passa a ser o envio em papel, ca-
bendo ao consumidor, caso queira, optar pela modalidade
exclusivamente digital. Essa escolha deverá ser feita de
forma expressa e individualizada, não podendo ser pre-
sumida pelas empresas.

A legislação também assegura que o consumidor po-
derá, a qualquer momento, rever sua decisão e solicitar
a retomada do envio da fatura impressa. A alteração da
forma de recebimento deverá estar disponível em todos
os canais de atendimento das concessionárias ou per-
missionárias, inclusive por meios remotos, como centrais
telefônicas, aplicativos e plataformas digitais. Com isso,
a norma busca garantir flexibilidade e liberdade de es-
colha, sem burocracia excessiva.

Sobre o conteúdo das faturas físicas, a lei estabelece
um conjunto mínimo de informações obrigatórias. O
documento deverá apresentar identificação completa
do consumidor e da unidade atendida, período de refe-
rência da cobrança, discriminação dos valores referentes
aos serviços prestados, dados bancários para pagamento,
código de barras e informações sobre canais de atendi-
mento. Também deverão constar contatos da ouvidoria
e meios para contestação de débitos, permitindo que o
consumidor tenha acesso facilitado a mecanismos de
esclarecimento e eventual reclamação.

O descumprimento das regras poderá resultar na
aplicação de sanções previstas no Código de Defesa do
Consumidor, sem prejuízo de penalidades adicionais
que possam ser impostas por agências reguladoras es-
taduais ou federais responsáveis pela fiscalização dos
serviços. Assim, as empresas que deixarem de cumprir
a determinação poderão ser alvo de multas e outras
medidas administrativas.

A lei também atribui aos órgãos de defesa do con-
sumidor do Estado de Goiás a responsabilidade de
adotar ações de fiscalização e orientação, com o
objetivo de assegurar que a norma seja efetivamente
cumprida. Esses órgãos deverão acompanhar a ade-
quação das empresas às novas exigências e atuar em
casos de descumprimento.

Para que as concessionárias e permissionárias possam
ajustar seus sistemas internos e processos operacionais,
a legislação prevê prazo de 90 dias, contados a partir da
publicação da lei, para a implementação das mudanças
necessárias. Após esse período, o envio gratuito do
boleto impresso passa a ser obrigação plenamente
exigida em todo o Estado. (Especial para O HOJE)

Empresas terão 90 dias para se adequar à lei; descumprimento
pode gerar sanções com base no Código de Defesa do Consumidor

A segunda parcela do Im-
posto sobre a Propriedade de
Veículos Automotores (IPVA)
de 2026 em Goiás vence na pró-
xima quinta-feira, dia 19 de fe-
vereiro. O prazo é o mesmo
para todos os finais de placa.
Para efetuar o pagamento, o
contribuinte deve emitir o bo-
leto ou o Documento Único de
Arrecadação exclusivamente
pelos canais oficiais do Governo
de Goiás, como o portal Ex-
presso ou o site do Detran Goiás.

Ao acessar, é necessário
acessar a opção “Consultar Veí-
culo - IPVA, Multas e CRLV” e

informar os dados solicitados
para gerar o documento de
pagamento. Além do atendi-
mento on-line, também é pos-
sível quitar o imposto pelo
aplicativo Detran GO ON ou
presencialmente em uma uni-
dade do Vapt Vupt.

Em relação ao parcelamento,
os proprietários de veículos com
finais de placa 1 e 2 podem di-
vidir o IPVA 2026 e o licencia-
mento anual em até nove par-
celas. Para os demais finais, de
3 a 0, o pagamento pode ser
feito em até dez vezes. As par-
celas vencem no dia 15 de cada

mês ou no próximo dia útil
quando a data coincidir com
fim de semana ou feriado, como
ocorreu em fevereiro.

Quem optar pelo pagamento
em cota única deverá ficar aten-
to aos prazos estabelecidos no
calendário. Para veículos com
finais de placa 1 e 2, o venci-
mento é até 15 de setembro. Já
para os demais finais, o prazo
vai até 15 de outubro. O calen-
dário completo pode ser con-
sultado no site oficial da Secre-
taria da Economia do Estado
de Goiás. (João César Almeida,
especial para O HOJE)

Segunda parcela do IPVA 
2026 vence em 19 de fevereiro 

Lei garante 
envio gratuito de
boletos impressos
a consumidores
em Goiás

Marcelo Camargo/ABr
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Apesar da pressão cada vez
mais forte da oposição em tor-
no do pedido de impeachment
do ministro Dias Toffoli, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), o presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), tem dito a aliados que
a chance de dar andamento
ao caso é nula. 

Toffoli é alvo de dez pedidos
de impeachment no Senado e
o último deles foi apresentado
pela bancada do partido Novo
na semana passada. Desses,
quatro abordam o caso do Ban-
co Master e foram apresenta-
dos em 2026.  Mesmo com as
citações a Toffoli no celular de
Daniel Vorcaro, dono do Master,
alguns senadores afirmam que
a saída do ministro da relatoria
da investigação sobre o banco
deve abafar as críticas e minar
o desejo da oposição de ver o
ministro fora da Corte. 

Ação de risco
Na visão de Alcolumbre,

um eventual impeachment
abriria um precedente peri-
goso na história do País e,

consequentemente, poderia
influenciar o surgimento de
novos casos. 

Na avaliação de um se-
nador próximo a Davi Alco-

lumbre, a poeira contra Tof-
foli deve baixar com o tem-
po, desde que não surjam
novos fatos. Até mesmo par-
lamentares da oposição ad-

mitem que há um jogo de
proteção nos Poderes, ainda
que dentro da razoabilidade.
(Marina Moreira, especial
para O HOJE)

PRESSÃO NO SENADO

Andressa Anholete/Agência Senado
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Na visão de

Alcolumbre, 

um eventual

impeachment é

uma ação de risco

à história do País 

Alcolumbre não deve aceitar impeachment de Toffoli

Marina Moreira 

Começa a surtir efeito o
estabelecimento de vínculos
estratégicos por pré-candida-
tos ao Governo de Goiás. Li-
deranças do Entorno do Dis-
trito Federal (DF) reforçam
apoio ao vice-governador e
pré-candidato ao Palácio das
Esmeraldas, Daniel Vilela
(MDB), em um cenário mar-
cado pela divisão entre a base
e aliados do emedebista com
o Partido Liberal, presidido
em Goiás pelo senador Wilder
Morais (PL), que será adver-
sário do emedebista nas urnas
em outubro. 

A leitura feita por analistas
políticos é de que, apesar de
o Estado possuir uma parcela
considerável da população
que apoia os valores bolso-
naristas e que, por isso, ten-
dem a direcionar apoio ao
senador, mesmo assim Daniel
pode estar à frente de Wilder
por possuir ao seu lado mais
de 220 prefeitos que sinali-
zam apoio efetivo à sua pré-
candidatura. 

O entendimento é o de que
a admiração dos gestores mu-
nicipais por Daniel se dá de-
vido às várias passagens do
vice de Caiado em regiões es-
tratégicas do Estado marcadas
por entregas, mas também
por encontros com aliados
que renderam múltiplas in-

formações de bastidores so-
bre as táticas adotadas pelo
emedebista para o ganho de
apoio eleitoral. 

O mesmo foi feito com ci-
dades do interior que não
compõem o Entorno e o re-
sultado dessas ações se reflete
no apoio que Daniel possui
diante da concordância do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) com a decisão de Wilder
de concorrer ao Executivo es-
tadual, o que é visto como
algo que pode gerar maior
popularidade para o senador. 

Apoio de prefeitos
Porém, prefeitos como Die-

go Sorgatto (UB), de Luziânia,
não poupam palavras quando
o assunto é a possibilidade de
Daniel ser reeleito chefe do
Executivo goiano em outubro,
já que assume o Estado no lu-

gar de Caiado no final de mar-
ço. Interlocutores do emede-
bista consideram Luziânia
como um dos principais mu-
nicípios do Entorno do DF, in-
clusive por representar o se-
gundo maior colégio eleitoral
da região, depois de Águas Lin-
das de Goiás.

Vale destacar que o con-
junto de cidades que compõem
o Entorno forma o segundo
maior colégio eleitoral do Es-
tado. O eleitorado da região
só fica atrás do total de eleitores
de Goiânia, Aparecida de Goiâ-
nia e Anápolis. 

A cidade administrada por
Sorgatto se diferencia das de-
mais localizadas nas adjacên-
cias por conta do desenvolvi-
mento industrial e devido a
questões tradicionais ligadas
aos 275 anos da cidade, uma
das mais antigas de Goiás. Nes-

se sentido, observa-se que é
essencial o fortalecimento de
vínculos, sobretudo de pré-
candidatos ao governo, com
as cidades, com destaque para
Luziânia. 

Em entrevista ao O HOJE,
o prefeito Diego Sorgatto (UB)
comenta sobre o impulsiona-
mento que o governador de
Goiás e pré-candidato à Presi-
dência da República, Ronaldo
Caiado (PSD), pode fornecer a
Daniel durante a corrida elei-
toral com foco no comando do
Palácio das Esmeraldas. 

“Se o Caiado encontrar es-
paço no PSD, que é um grande
partido, o governador tem, sim,
que ser candidato à Presidên-
cia da República e assim, ob-
viamente, Caiado fará campa-
nha em todo o País, inclusive
em Goiás. E isso vai ajudar a
chapa de Daniel.” 

Aposta na vitória
Muitas são as pessoas que

dizem acreditar que, com a
manutenção da pré-candida-
tura de Wilder ao Governo do
Estado, a chance é menor de
Daniel alcançar a vitória no
primeiro turno. A avaliação é
que isso pode ocorrer porque
o eleitor terá mais uma opção
de candidato com um projeto
diferente de gestão, o que, con-
sequentemente, tende a gerar
mais divisões no eleitorado. 

“Daniel tem chance de ga-
nhar no primeiro turno e, se
não ganhar no primeiro, ganha
no segundo. Mesmo com uma
candidatura do PL na concor-
rência, Daniel é amplamente
favorito, pois ele tem o apoio
do governador, de todo o go-
verno e de toda a estrutura
política”, ressalta Sorgatto. (Es-
pecial para O HOJE)

Daniel e Caiado durante passagem por Luziânia, segundo maior colégio eleitoral do Entorno do DF

“Se Daniel não
ganhar no 1º,
ganha no 2º
turno. Mesmo
com candidatura
do PL na
concorrência”,
afirma Sorgatto

Entorno do DF fortalece apoio a
Daniel com divisão entre PL e MDB

Benedito Braga e Jota Eurípedes
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Luma Silveira 

Na política, o que se diz
vira narrativa. O que não se
diz também. Em períodos de
pré-campanha, palavras são
cuidadosamente escolhidas e
silêncios deixam de ser ausên-
cia para se tornar estratégia.
O caso do Banco Master, que
envolve suspeitas de irregula-
ridades financeiras e persona-
gens de grande influência eco-
nômica e política, escancarou
esse jogo de fala e omissão no
tabuleiro nacional.

Embora o episódio tenha
origem no sistema financeiro,
o caso rapidamente ultrapas-
sou o campo técnico. Não pelo
impacto imediato junto à po-
pulação, mas pelo potencial
de desgaste institucional. Em
um cenário ainda nebuloso,
ninguém parece disposto a as-
sumir protagonismo. E isso diz
muito sobre quem tem mais a
perder do que a ganhar.

No Planalto, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
atua para afastar o caso do
centro do governo. A estratégia
é clara: descolar o escândalo
da imagem do Executivo e re-
posicionar o debate no campo
da crítica estrutural ao sistema
financeiro. Ao fazer isso, Lula
evita que o episódio seja en-
quadrado como um problema
de sua gestão e, ao mesmo
tempo, se coloca em sintonia
com um sentimento social de
desconfiança em relação a
grandes bancos e conglome-
rados econômicos.

Como explica o estrategista
político Marcos Marinho, “Lula
está tentando afastar qualquer
possibilidade de o ônus da res-
ponsabilidade cair sobre o go-
verno dele”. Para Marinho, a
crise não tem identidade ideo-
lógica e envolve atores de múl-
tiplos campos de poder, o que
reforça a necessidade de o pre-
sidente se manter fora do cen-
tro da narrativa negativa.

Do outro lado, o silêncio do
senador Flávio Bolsonaro (PL)
chama mais atenção do que
qualquer declaração. Em um
ambiente político marcado
pela polarização e pela comu-
nicação permanente, a ausên-
cia de posicionamento não é
casual. Indica cautela diante
de um terreno instável, onde
novas revelações podem alte-
rar completamente o jogo.

Até aqui, as conexões mais
evidentes reveladas pela inves-
tigação orbitam o campo da di-
reita política, que inclui finan-
ciadores de campanhas e rela-
ções próximas a lideranças con-
servadoras e religiosas. Diante
disso, a oposição evita trans-

formar o caso em bandeira pú-
blica, correndo o risco de ali-
mentar um debate que pode se
voltar contra o próprio grupo.

Percepção da população
sobre escândalos

Essa escolha também dialoga
com a percepção social sobre
escândalos financeiros. Histo-
ricamente, casos que envolvem
grandes bancos e corporações
geram indignação pontual, mas
raramente mobilizam a popu-
lação de forma duradoura. São
crises sem rosto, associadas a
bilionários, conselhos adminis-
trativos e instituições distantes
da vida cotidiana, ainda que,
no fim da cadeia, o custo costu-
me recair sobre o Estado.

Nesse ponto, a análise é
dura: não há, até agora, ele-
mentos suficientes para trans-
formar o caso Banco Master
em motor de campanha. O es-
cândalo atravessa diferentes
matizes ideológicas e revela
mais um padrão de manuten-
ção de poder do que um con-
flito entre projetos políticos.

Marinho resume esse ce-

nário ao afirmar que “esse ní-
vel de negociata não é ideoló-
gico, é de manutenção de poder
e status”. Por isso, segundo o
estrategista político, a tendên-
cia é que ninguém consiga
apontar o dedo sem correr o
risco de também ser atingido.

Oposição parece 
ter mais a perder

No balanço político atual,
a oposição parece ter mais a
perder. Não há como atribuir
diretamente ao governo fede-
ral responsabilidades por de-
cisões e relações que envolvem
governadores, parlamentares
e financiadores ligados majo-
ritariamente à direita. Até que
novas informações venham à
tona, o silêncio coletivo fun-
ciona como escudo.

No fim, o caso Banco Master
não expõe apenas falhas de
um sistema financeiro sob sus-
peita. O escândalo revela uma
política em modo defensivo,
onde falar demais pode custar
caro. E se calar, por enquanto,
parece a opção menos arris-
cada. (Especial para O HOJE)

O presidente da Frente Par-
lamentar Evangélica, deputado
federal Gilberto Nascimento
(PSD-SP), criticou o desfile da
escola de samba Acadêmicos
de Niterói, do Grupo Especial
do Carnaval do Rio de Janeiro,
em homenagem ao presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
Segundo o parlamentar, houve
“deboche criminoso” e “escár-
nio” contra os evangélicos du-
rante a apresentação.

No desfile do último domin-
go (15), uma das alas da escola
retratou os conservadores den-
tro de latas de conserva com o
rótulo “família”, o que provocou
reação de parlamentares e li-
deranças da direita.

O deputado afirmou que
a encenação ultrapassou os
limites da crítica política e
atingiu a fé cristã. “O que me
preocupa é o deboche crimi-
noso, o escárnio contra a fé
cristã. Não vamos aceitar que
zombem da fé cristã, que
usem a cultura para dividir
nosso povo”, declarou.

Respeito às diferenças
Segundo o parlamentar, a

democracia pressupõe res-
peito às diferenças. “Demo-
cracia não é humilhar quem
pensa diferente. É ter respei-
to, saber conviver. Não se

pode, com dinheiro público,
ir para a avenida ridicularizar
cidadãos que pensam dife-
rente”, acrescentou.

O presidente da Frente
Parlamentar Evangélica ain-
da ressaltou que o governo

petista deveria reconhecer
a relevância dos evangélicos
nas ações sociais pelo País.
Nascimento argumenta que
episódios como o desfile ten-
dem a reforçar a rejeição ao
presidente entre o eleitorado

religioso.
“As pessoas que assistem

acabam conectando as duas
situações. Os assessores do pre-
sidente sabiam o que iria acon-
tecer”, observou. (Thiago Bor-
ges, especial para O HOJE)

“DEBOCHE CRIMINOSO”

Entre o discurso
calculado de 
Lula e o silêncio
estratégico de
Flávio Bolsonaro, 
caso expõe quem
tenta se afastar do
desgaste e quem
prefere não entrar
em um debate 
que pode sair 
do controle

Master expõe disputa entre discurso,
silêncio e sobrevivência eleitoral

Fotos: Lula Marques/ABr e Marcelo Camargo/ABr

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Lula e Flávio

adotam estratégias

distintas diante da

investigação sobre

o Banco Master

Deputado Gilberto

Nascimento diz

entender que 

houve um “deboche

criminoso” contra 

os evangélicos na

apresentação

Presidente da Frente Evangélica critica “escárnio à fé cristã”
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Micael Moura

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) afirmou, em nota
divulgada nesta terça-feira
(17), que identificou “diversos
e múltiplos acessos ilícitos”
ao sistema da Receita Federal
do Brasil que envolvem dados
fiscais de ministros da Corte
e familiares. Segundo o co-
municado, as consultas te-
riam ocorrido sem justifica-
tiva funcional e com o obje-
tivo de produzir “suspeitas
artificiais”.

De acordo com informa-
ções já divulgadas, o sigilo
fiscal da esposa do ministro
Alexandre de Moraes, Viviane
Barci de Moraes, foi quebrado
sem autorização. Também
houve acesso irregular aos
dados da declaração de Im-
posto de Renda do filho de
outro ministro da Corte.

Na manifestação oficial, o
STF informou que quatro ser-

vidores públicos são suspeitos
de envolvimento no caso e fo-
ram alvos de operação da Po-
lícia Federal (PF): Luiz Antônio
Martins Nunes, Luciano Pery
Santos Nascimento, Ruth Ma-
chado dos Santos e Ricardo
Mansano de Moraes. “Os in-
vestigados prestarão depoi-
mentos à Polícia Federal, que
prosseguirá nas investigações”,
informou a Corte.

Segundo o STF, as apura-
ções identificaram a existên-
cia de um “bloco de acessos
cuja análise, pelas áreas res-
ponsáveis, não identificou jus-
tificativa funcional”. A Corte
destacou ainda que, conforme
apontado pela Procuradoria-
Geral da República (PGR), os
acessos apresentam “aderên-

cia típica inicial ao delito pre-
visto no art. 325 do Código
Penal (violação de sigilo fun-
cional)”. No entanto, o comu-
nicado ressalta que o caso
não se limita à quebra indi-
vidual de sigilo fiscal.

De acordo com o Supremo,
a exploração fragmentada e
seletiva de informações sigi-
losas de autoridades públicas,
divulgadas sem contexto e
sem controle jurisdicional, te-
ria sido instrumentalizada
para criar suspeitas de difícil
dissipação.

Inquérito das 
Fakes News

A operação da PF foi de-
flagrada no âmbito do cha-
mado inquérito das Fake

News, instaurado para apurar
ataques coordenados contra
magistrados do STF. A pedido
da PGR, o relator do caso,
ministro Alexandre de Mo-
raes, determinou uma série
de medidas cautelares contra
os suspeitos. Entre as deter-
minações estão proibição de
se ausentar da comarca; re-
colhimento domiciliar notur-
no e nos fins de semana, com
uso de tornozeleira eletrôni-
ca; afastamento imediato da
função pública; proibição de
ingresso nas dependências
do Serpro e (ou) da Receita;
proibição de acesso a siste-
mas e bases de dados; proi-
bição de deixar o País; e can-
celamento e entrega de pas-
saportes, inclusive estrangei-

ros, em 24 horas, além de
impedimento migratório.

Receita reconhece
vazamento

Em nota, a Receita Federal
reconheceu que houve vaza-
mento de dados, mas afirmou
que “não tolera desvios”. O ór-
gão informou que já havia ins-
taurado procedimento inves-
tigatório no início do ano.

Segundo a Receita, em 12
de janeiro o STF solicitou au-
ditoria nos sistemas para iden-
tificar eventuais irregulari-
dades no acesso a dados de
ministros, parentes e outros
envolvidos nos últimos três
anos. O trabalho foi incluído
em procedimento que havia
sido aberto no dia anterior
pela corregedoria do órgão,
com base em notícias veicu-
ladas pela imprensa.

As investigações seguem sob
responsabilidade da Polícia Fe-
deral. (Especial para O HOJE)

Sigilo fiscal da esposa do ministro Alexandre de Moraes, do STF, Viviane Barci de Moraes, foi quebrado sem autorização, de acordo com informações já divulgadas

Supremo confirma múltiplas consultas 
irregulares a dados fiscais de ministros e familiares

STF: acessos ilícitos e vazamentos
para criar “suspeitas artificiais”

Antonio Augusto/STF

O governador de
Goiás, Ronaldo Caiado
(PSD), utilizou as redes
sociais para criticar a ho-
menagem feita ao presi-
dente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) pela escola
de samba Acadêmicos de
Niterói, do Grupo Espe-
cial do Rio de Janeiro. O
desfile ocorreu na noite
de domingo (15) na Mar-
quês de Sapucaí.

Em publicação feita na
tarde desta terça-feira (17),
Caiado afirmou que Lula
“usa o posto de presidente
para sua autoglorificação”. 

“Lula aposta tudo na
fratura da nação. Numa
postura digna de Luís
XIV (‘o Estado sou eu’),
usa seu posto para a au-
toglorificação e para ten-
tar ridicularizar todos
que não compactuam
com as condutas crimi-
nosas de seu partido. É
o nós contra eles em for-

ma de alegoria”, escre-
veu o governador.

Críticas e 
cenário político

Ainda na mesma pu-
blicação, Caiado, que é
pré-candidato à Presidên-
cia da República, mencio-
nou a Justiça Eleitoral ao
comentar o episódio.
“Lula debocha dos brasi-
leiros e da Justiça Eleito-
ral. Mas quem conhece a
história sabe: esse tipo de
postura é o prenúncio do
fim para um governante.
Este ano, vamos tirar o
PT do poder e devolver o
Brasil aos brasileiros de
bem”, declarou.

A manifestação ocorre
após o desfile da escola
carioca no Grupo Especial
do Carnaval 2026, que in-
cluiu homenagem ao pre-
sidente na Sapucaí. (Mi-
cael Moura, especial
para O HOJE)

“AUTOGLORIFICAÇÃO”

Governador de Goiás se manifesta nas redes sociais após desfile da Acadêmicos de Niterói no Grupo Especial do Rio

Divulgação/Secom-GO

Caiado critica homenagem a Lula na Sapucaí



Rikelme Santos

Estão definidos os confron-
tos das semifinais do Campeo-
nato Goiano. Após a conclusão
das quartas de final, Goiás vai
enfrentar a Anapolina, enquan-
to Vila Nova e Atlético Goia-
niense disputam a outra vaga
na decisão. Donos das melho-
res campanhas, Esmeraldino
e Colorado terão a vantagem
de decidir em casa.

Líder geral da competição,
o Goiás foi o primeiro a ca-
rimbar presença na semifi-
nal. A equipe comandada por
Daniel Paulista empatou o
jogo de ida das quartas em 1
a 1 diante do Crac, mas mos-
trou força no confronto de
volta ao golear por 4 a 1.
Com o resultado, somou qua-
tro pontos no mata-mata e
chegou aos 24 na classificação

geral, mantendo a melhor
campanha do estadual.

O Vila Nova confirmou a
classificação na segunda-feira
(16/2). Depois de vencer o Aná-
polis por 2 a 0 no primeiro
duelo, o Colorado administrou
a vantagem e empatou em 2
a 2 na volta. Com o desempe-
nho consistente, a equipe al-
cançou 22 pontos e garantiu
a segunda melhor campanha
geral, assegurando também o
direito de decidir a vaga na
final diante da sua torcida.

Já o Atlético Goianiense
avançou após vencer a Abecat
por 3 a 0 no jogo de ida e em-
patar em 1 a 1 na partida de
volta. O Dragão, que havia en-
cerrado a primeira fase na quar-
ta colocação com 14 pontos,
chegou aos 18 no total e subiu
para a terceira posição geral,
credenciando-se como forte can-
didato na reta decisiva.

Fechando o grupo dos se-
mifinalistas, a Anapolina su-
perou a Jataiense. Após em-
pate em 1 a 1 no primeiro

confronto, a equipe venceu
por 1 a 0 fora de casa e con-
firmou a classificação. Com
16 pontos somados, terminou
na quarta colocação geral e
ainda garantiu o título sim-
bólico de Campeã do Interior,
destinado ao clube melhor
colocado fora da capital.

As datas, horários e locais
das partidas das semifinais
ainda serão divulgados pela
Federação Goiana de Futebol
nos próximos dias.  (Especial
para O HOJE)

8 n ESPORTES

Goiás enfrenta 
a Anapolina,
enquanto Vila
Nova encara 
o Atlético;
Esmeraldino 
e Colorado
decidem em
casa após
melhores
campanhas

Rumo às semifinais
Reprodução/Redes Sociais

Goiás e Vila 

Nova avançam

com autoridade 

e terão o mando 

de campo nas

partidas decisivas

das semifinais 

do Campeonato

Goiano
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Condenado em 2013 a 22
anos de prisão pelo homicídio
triplamente qualificado de Eli-
za Samudio, o goleiro Bruno
Fernandes, de 41 anos, voltou
ao noticiário esportivo após
acertar contrato com o Vasco
da Gama-AC. O jogador pode
estrear nesta quinta-feira (19),
em duelo eliminatório contra
o Velo Clube, pela primeira
fase da Copa do Brasil.

Caso a equipe acreana avan-

ce, o adversário na segunda fase
será o Vila Nova Futebol Clube,
o que pode colocar o goleiro
frente a frente com o Colorado
goiano em confronto decisivo.

Para que possa atuar na
partida, Bruno precisa ter o
nome publicado no Boletim
Informativo Diário (BID) da
Confederação Brasileira de Fu-
tebol até quarta-feira (18). A
regularização é condição ob-
rigatória para que esteja apto

a entrar em campo.
A contratação marca a se-

gunda passagem do atleta pelo
futebol do Acre. Em 2020,
quando defendeu outro clube
local, sua presença gerou forte
repercussão negativa, com pro-
testos internos e a saída de
patrocinadores, reacendendo
debates sobre ética, justiça e
reinserção no esporte profis-
sional. (Rikelme Santos, es-
pecial para O HOJE)

Condenado em 2013 pelo homicídio de Eliza Samudio, goleiro de 41 anos aguarda regularização no BID

Com a definição dos se-
mifinalistas do Campeonato
Goiano, parte dos clubes já
volta as atenções para outro
objetivo na temporada. En-
quanto Goiás Esporte Clube,
Associação Atlética Anapo-
lina, Vila Nova Futebol Clu-
be e Atlético Clube Goia-
niense seguem na disputa
pelo título estadual, as equi-
pes eliminadas iniciam uma
corrida paralela por calen-
dário nacional. Estão em
jogo duas vagas destinadas
a Goiás na Campeonato Bra-
sileiro Série D de 2027.

O formato prevê con-
frontos diretos entre os qua-
tro times que ficaram nas
quartas. De um lado, o Clu-
be Recreativo e Atlético Ca-
talano encara a Sociedade
Esportiva Jataiense, com a
partida decisiva marcada
para Jataí. No outro duelo,
o Anápolis Futebol Clube
enfrenta a Abecat Ouvido-
rense, com o segundo jogo
programado para Ouvidor.

A Federação Goiana de Fu-
tebol ainda deve confirmar
datas e horários.

O estado tem três vagas
asseguradas na Série D de
2027. Uma já pertence à
Anapolina, que, ao alcançar
as semifinais, garantiu pre-
sença na competição na-
cional e também vaga na
Copa do Brasil da próxima
temporada.

Assim, restam duas po-
sições a serem definidas no
playoff entre Crac, Jataiense
e Abecat. O Anápolis vive
situação distinta: disputará
o Campeonato Brasileiro
Série C neste ano e, mesmo
em caso de rebaixamento,
manteria calendário nacio-
nal em 2027.

Mais do que estender a
temporada, os confrontos
representam a chance de
assegurar visibilidade, re-
ceitas e planejamento es-
portivo para os próximos
anos. (Rikelme Santos, es-
pecial para O HOJE)

Eliminados disputam
vagas na Série D de 2027
em playoff decisivo

MATA-MATA

Bruno acerta com Vasco-AC e
pode jogar contra o Vila Nova

TENTATIVA DE RETORNO
Arquivo pessoal/Franciele Julião

As quatro equipes disputam as duas vagas goianas na Série D

Reprodução
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Anna Salgado

Nos laboratórios da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ), uma pesquisa desenvol-
vida ao longo de três décadas
em biologia básica resultou na
identificação da polilaminina,
proteína criada com a finalidade
de estimular a reconexão de
estruturas nervosas lesionadas.
Pela primeira vez na história
da medicina moderna, a para-
lisia causada por lesões medu-
lares completas deixou de ser
considerada uma sentença de-
finitiva para se tornar uma con-
dição com possibilidade de re-
versão. O avanço, resultado de
décadas de pesquisa lideradas
por Tatiana Coelho de Sampaio,
coloca o Brasil no centro das
discussões internacionais sobre
regeneração neural.

A pesquisa é fundamentada
na matriz extracelular, espe-
cialmente na proteína laminina.
Presente em abundância na

placenta humana, a laminina
exerce papel crucial no desen-
volvimento embrionário ao
orientar a conexão entre neu-
rônios na formação do sistema
nervoso. Após o nascimento, a
produção da proteína é drasti-
camente reduzida, o que explica
a baixa capacidade de regene-
ração do sistema nervoso cen-
tral em adultos.

A inovação desenvolvida na
UFRJ foi a criação da Polilami-
nina, uma versão polimerizada
da proteína que atua como um
“andaime biológico”. Em casos
de rompimento da medula es-
pinhal, provocados por aciden-
tes de trânsito, quedas ou vio-
lência, a comunicação entre cé-
rebro e membros é interrom-
pida por um espaço que os ner-
vos não conseguem atravessar
espontaneamente. Aplicada por
injeção diretamente no local da
lesão, a substância funciona
como uma ponte que estimula
neurônios maduros a retoma-

rem características de desen-
volvimento e a produzirem no-
vos axônios, restabelecendo os
impulsos elétricos.

Os resultados clínicos são
descritos como “extraordiná-
rios”. O caso mais emblemático
é o de Bruno Drummond de
Freitas, 31 anos. Após um aci-
dente de carro em 2018 que
resultou em esmagamento

completo da medula cervical,
ele foi diagnosticado com te-
traplegia. Ao receber a aplica-
ção experimental 24 horas após
o trauma, apresentou evolução
progressiva: em duas semanas,
moveu o dedão do pé; em cinco
meses, recuperou o controle
do tronco, braços e pernas.
Atualmente, caminha, pratica
esportes e retomou a indepen-

dência. Apesar dos resultados
iniciais em humanos e em ani-
mais, a pesquisa segue as eta-
pas regulatórias. O laboratório
brasileiro Cristália, que investiu
R$ 28 milhões no desenvolvi-
mento, firmou parceria com a
UFRJ para produzir o fármaco
em escala biotecnológica a par-
tir de placentas doadas. (Es-
pecial para O HOJE)

Entre os casos acompanhados está o de pacientes diagnosticados com tetraplegia que
recuperaram movimentos progressivamente, o que inclui a capacidade de caminhar

Estudo de Tatiana Coelho de Sampaio
aponta uma mudança no tratamento
de lesões medulares completas

Pesquisadora brasileira lidera avanço
que faz tetraplégico voltar a andar

Divulgação

SUSPEITO
ENCONTRADO

SUSPEITO
PROCURADO

Com inteligência artificial 
a serviço da segurança 

pública, bandido não 
consegue se esconder.

 @iacontraocrime

Aumento de 80% na resolução de crimes

 Aumento de 55% na captura de bandidos

Saiba mais: goias.gov.br/iacontraocrime
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Renata Ferraz

O Ipasgo Saúde lançou uma
nova funcionalidade no apli-
cativo oficial para facilitar a
rotina de quem precisa marcar
consulta. Batizada de “Agende
na Rede Credenciada”, a fer-
ramenta passa a concentrar,
em uma única área, as dife-
rentes formas de agendamento
disponíveis no plano. 

Na prática, o beneficiário
ganha um caminho mais di-
reto para encontrar profissio-
nais, comparar opções e es-
colher a modalidade de aten-
dimento, presencial ou por te-
lemedicina, sem precisar al-
ternar entre ligações, sites e
listas de prestadores.

A atualização reforça a es-
tratégia de digitalização da
operadora e mira um proble-
ma comum na assistência su-
plementar: a dificuldade de lo-
calizar um prestador, entender
como funciona o agendamento
e concluir a marcação com
poucos passos.

Agora, ao entrar no apli-
cativo, o usuário pode pesqui-
sar por nome do profissional,
especialidade e município,
com acesso a 100% dos pres-
tadores vinculados ao plano.
Além disso, o sistema indica
de forma visual quais médicos
disponibilizam agenda aberta
para marcação imediata e
quais atendem mediante con-
tato telefônico.

Entre as modalidades inte-
gradas está a telemedicina, que
pode ser marcada diretamente
pelo aplicativo. Com isso, o be-
neficiário consegue agendar
consultas a distância de ma-

neira mais rápida, especial-
mente em situações de orien-
tação clínica, acompanhamen-
to e demandas que não exigem
exame físico imediato. 

A ferramenta também in-
corpora o Ipasgo Clínicas Di-
gital (IClin Digital), um for-

mato híbrido que combina es-
trutura presencial e consulta
remota. Atualmente, o IClin
Digital funciona nas unidades
de Jataí, Rio Verde e Posse,
com previsão de expansão
para outros municípios. Nesse
modelo, o beneficiário agenda
pelo app, comparece à unida-
de, passa por triagem com
equipe de saúde e realiza a
consulta por telemedicina com
apoio presencial.

Como funciona a marcação
presencial? O aplicativo apre-
senta dois formatos. Quando
o profissional aparece desta-
cado em tom de verde e com
a opção “Ver agenda”, significa
que ele liberou horários den-
tro da plataforma. Nesse caso,
o beneficiário escolhe o dia e
o horário ali mesmo, concluin-
do o agendamento no ambien-
te digital. 

Por outro lado, quando o
prestador surge em cartão
branco, sem agenda aberta, o
aplicativo exibe os telefones
do consultório, e a marcação
deve ser feita por ligação. As-
sim, o sistema evita frustração:
o usuário entende, de imediato,

qual é o caminho para conse-
guir atendimento com cada
profissional.

Para quem já utiliza servi-
ços digitais, a mudança tende
a reduzir barreiras. A benefi-
ciária Lenira Silva, que come-
çou a usar as opções on-line
com mais frequência, avalia
que a centralização deixa o
processo mais claro. “Com essa
atualização do aplicativo, fica
mais fácil encontrar os pres-
tadores e entender as opções
de agendamento. Ter tudo reu-
nido em um só lugar ajuda
muito no dia a dia e torna a
experiência mais simples para
quem precisa marcar consul-
tas”, afirmou.

A novidade chega em um
contexto de transformação no
setor. A digitalização do aten-
dimento, com aplicativos, pron-
tuários integrados e telemedi-
cina, se consolidou como ten-
dência, sobretudo após o cres-
cimento da demanda por so-
luções remotas.

Em 2023, por exemplo, fo-
ram realizados mais de 30 mi-
lhões de atendimentos por te-
lemedicina no Brasil, segundo

dados do setor, demonstrando
um avanço significativo do
formato e uma mudança no
comportamento de pacientes.
Na avaliação de especialistas,
ferramentas digitais podem
ampliar o acesso, reduzir tem-
po de espera e melhorar a ex-
periência do beneficiário, prin-
cipalmente para quem mora
longe de grandes centros e
enfrenta dificuldade para en-
contrar determinadas espe-
cialidades.

No caso do Ipasgo Saúde, a
expectativa é que a centrali-
zação do agendamento no apli-
cativo traga ganho prático: me-
nos etapas, maior previsibili-
dade na marcação e redução
de dúvidas sobre como acessar
a rede credenciada. 

Para usar a nova função,
o beneficiário deve manter o
aplicativo atualizado nas lojas
digitais. O agendamento tam-
bém pode ser feito pelo site
oficial do Ipasgo Saúde, mas
a operadora informa que nem
todas as funcionalidades do
app estão disponíveis na pla-
taforma web. (Especial para
O HOJE)

Um grave acidente regis-
trado no fim da madrugada
desta terça-feira, 17 de feve-
reiro resultou na morte de cin-
co pessoas na BR-020, no trecho
que passa por Formosa, no En-
torno do Distrito Federal. As
vítimas estavam em uma van
de passageiros que colidiu na
traseira de uma carreta que
seguia pela rodovia.

De acordo com as infor-
mações apuradas no local, a
van transportava 16 ocupan-
tes e havia partido de Santa
Rita de Cássia, percorrendo
cerca de 700 quilômetros até
o ponto onde ocorreu a bati-
da. Com o impacto, cinco pes-
soas morreram ainda no local.
Outras 11 ficaram feridas e
precisaram de atendimento
de urgência.

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Distrito Federal mobi-
lizou 12 viaturas para a ocor-
rência. As equipes realizaram
o resgate das vítimas presas
às ferragens, prestaram os pri-
meiros socorros e encaminha-

ram os sobreviventes a um
hospital da região. Até o mo-
mento, não foram divulgadas
informações detalhadas sobre
o estado de saúde dos feridos.

O motorista da carreta re-
latou às autoridades que tra-

fegava em baixa velocidade,
no sentido de uma fábrica de
cimento no Distrito Federal,
quando ouviu o som de uma
freada brusca. Ao verificar pelo
retrovisor, percebeu que seu
veículo havia sido atingido na

traseira. Ele foi submetido ao
teste do bafômetro, que apre-
sentou resultado negativo para
ingestão de bebida alcoólica.

As circunstâncias do aci-
dente serão investigadas pelas
autoridades competentes. A di-

nâmica da colisão e eventuais
fatores como visibilidade, con-
dições da pista e tempo de rea-
ção do condutor da van devem
ser analisados para esclarecer
as causas da tragédia. (Renata
Ferraz, especial para O HOJE)

BR-020

Nova função reúne
telemedicina,
clínicas digitais 
e marcação
presencial em 
um só ambiente,
com busca por
especialidade,
médico e
município

APP do Ipasgo passa a concentrar
agendamentos e integra consultas

Divulgação/Ipasgo Saúde

Divulgação/CBM-GO

Sistema permite

localizar médicos

por cidade, área 

e disponibilidade

imediata

Acidente mobilizou

12 viaturas do

Corpo de Bombeiros

e deixou 11 feridos;

veículo havia saído

da Bahia com 

16 ocupantes

Acidente mata 5 após colisão entre van e carreta 



Uma manutenção progra-
mada na Estação de Tratamen-
to Jaime Câmara, em Goiânia,
pode deixar cerca de 50 bairros
da Capital com redução ou in-
terrupção no fornecimento de
água. A Saneago informou que
equipes técnicas realizarão
uma manutenção essencial
para a interligação de um novo
trecho das obras do Linhão
Gyn-Apa, projeto estratégico
que visa reforçar o abasteci-
mento entre Goiânia e Apare-
cida. A manutenção está pre-
vista para acontecer nesta
quinta-feira (19).

A Saneago alerta que a in-
tervenção técnica poderá afetar
o fornecimento de água desde
a manhã até o fim do dia. Por
isso, moradores das regiões
atendidas pela estação devem
se preparar para possíveis va-
riações na disponibilidade, com
queda na pressão ou falta de
água em alguns períodos.

A companhia orienta que
a população faça uso conscien-
te da água armazenada em
caixas e reservatórios domici-
liares, principalmente nas pri-
meiras horas após o início da
manutenção.

De acordo com a Saneago,
o fornecimento será normali-
zado de forma gradativa assim
que os serviços forem concluí-
dos. A empresa reforça que
manutenções desse tipo são
essenciais para garantir a qua-
lidade da água distribuída e
aumentar a eficiência do sis-
tema de abastecimento.

Entre os setores que podem
ter o fluxo afetado estão o Bair-

ro Feliz, Campus Samambaia
da UFG, Chácara Elísios Cam-
pos, Chácaras Botafogo, Chá-
caras Retiro, Conjunto Campus,
Conjunto Yara, Granja Agrícola
Jacirema, Jardim Bom Jesus,
Jardim Califórnia, além de par-
tes do Jardim Novo Mundo, Jar-
dim Pompéia, Jardim São Judas
Tadeu, Loteamento Morada dos
Sonhos 2, Nova Vila e o Parque
Industrial de Goiânia.

A lista segue com o Resi-
dencial Atalaia, Residencial
dos Ipês, Residencial Morada
do Bosque, Residencial Morada
do Ipê, Residencial Nossa Mo-
rada, Residencial São Geraldo,
Residencial Vale do Araguaia,
trechos do Setor Aeroporto e
do Setor Central, além do Cri-
meia Leste, Crimeia Oeste, Se-
tor Goiânia 2, Setor Leste Vila
Nova, Setor Morais, Setor Ne-

grão de Lima e Setor Norte
Ferroviário.

Também podem ser impac-
tados os moradores da Vila
Bandeirantes, Vila Colemar Na-
tal e Silva, Vila Froes, Vila Ita-
tiaia, Vila Jaraguá, Vila Maria
Rosa, Vila Martins, Vila Megale,
Vila Monticelli, Vila Morais,
Vila Oswaldo Rosa, Vila Roma-
na, Vila Santa Isabel, Vila São
Luiz, Vila Viana, Vilage Atalaia
e o Villagio Toscana. (Bia Sales,
especial para O HOJE)
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Intervenção no

Linhão Gyn-Apa

está prevista para

quinta-feira (19) 

e pode provocar

queda de pressão

ou falta de água 

ao longo do dia

Manutenção pode afetar 50 bairros em Goiânia
ESTAÇÃO JAIME CÂMARA

Letícia Leite

A prefeitura de Goiânia vai
renovar por mais 180 dias os
contratos emergenciais com
as Organizações Sociais (OSs)
responsáveis pela gestão das
três maternidades municipais.
A prorrogação ocorre enquan-
to a Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) conduz o proces-
so de chamamento público
que definirá, de forma defi-
nitiva, as entidades que irão
administrar as unidades pelos
próximos anos.

A medida alcança a Ma-
ternidade Dona Íris, o Hospital
e Maternidade Célia Câmara
e a Maternidade Nascer Cida-
dão. Os contratos atuais ven-
cem nesta semana e, segundo
a prefeitura, a renovação as-
segura a continuidade dos ser-
viços sem risco de interrupção
no atendimento a gestantes e
recém-nascidos.

Desde agosto do ano pas-
sado, o Instituto Patris res-
ponde pela gestão da Dona
Íris; a Sociedade Brasileira
São José administra o Célia
Câmara; e a Associação Hos-
pitalar Beneficente do Brasil
(AHBB) conduz a Nascer Ci-
dadão. As três organizações
assumiram as unidades após
o encerramento do modelo
anterior, que tinha como prin-
cipal operadora a Fundação
de Apoio ao Hospital das Clí-
nicas (Fundahc) da Universi-
dade Federal de Goiás (UFG).

A mudança ocorreu em
meio a uma crise financeira e
administrativa que se intensi-
ficou a partir de 2023, durante
a gestão do então prefeito Ro-

gério Cruz e do ex-secretário
de Saúde Wilson Pollara. 

Com a troca de gestão mu-
nicipal e a posse do prefeito
Sandro Mabel, a administra-
ção anunciou revisão dos cus-
tos e dos planos de trabalho
das maternidades. O Executi-
vo obteve autorização para
reduzir o montante global
destinado às unidades, que
anteriormente ultrapassava
R$ 20 milhões mensais, para
os atuais cerca de R$ 12,7 mi-
lhões. A alteração, segundo a
prefeitura, buscou adequar
despesas à capacidade orça-
mentária do município e ree-
quilibrar as contas da saúde.

A legislação não trata de
forma expressa da renovação
sucessiva de contratos emer-
genciais com organizações so-
ciais, mas há entendimento ju-
rídico de que a prorrogação
pode ocorrer em caráter ex-
cepcional, desde que não ul-
trapasse o limite de um ano. 

Chamamento público
O chamamento público

para contratação definitiva das

gestoras foi iniciado em feve-
reiro. Sete organizações sociais
estão habilitadas a participar
do processo, como a Associação
de Gestão, Inovação e Resul-
tados em Saúde (AGIR), de
Goiás (GO); Instituto Nacional
de Pesquisa e Gestão em Saúde
(INSAÚDE), de São Paulo (SP);
Associação Hospitalar Benefi-
cente do Brasil (AHBB), de São
Paulo (SP); Associação Benefi-
cente João Paulo II, de Per-
nambuco (PE); Instituto Patris,
de Mato Grosso (MT); Irman-
dade da Santa Casa de Miseri-
córdia de São Bernardo do
Campo, de São Paulo (SP) e
Beneficência Hospitalar de Ce-
sário Lange, de São Paulo (SP).
A seleção integra a estratégia
da SMS para substituir os con-
tratos emergenciais por ajustes
regulares firmados por meio
de concorrência pública.

A estimativa interna é que,
após a publicação do edital, o
processo completo — da fase
de análise de propostas até a
homologação e assinatura dos
contratos — leve entre 120 e
180 dias. Os futuros contratos

deverão ter vigência de até 60
meses, com previsão de metas
quantitativas e qualitativas e
mecanismos de fiscalização
mais rigorosos.

Continuidade 
do atendimento

Em reportagens anteriores,
a SMS afirmou que as atuais
organizações cumprem metas
assistenciais, apresentam pres-
tações de contas regulares e
mantêm o funcionamento das
unidades sem registro de irre-
gularidades graves. Relatórios
de acompanhamento apontam
manutenção de atendimentos
de urgência obstétrica, partos
de risco habitual e acompa-
nhamento neonatal.

Ao O Popular, a pasta ar-
gumenta que eventual inter-
rupção dos contratos poderia
gerar sobrecarga em outras
unidades da rede municipal e
estadual, que não dispõem de
estrutura suficiente para ab-
sorver toda a demanda. O im-
pacto poderia atingir princi-
palmente gestantes em situa-
ção de vulnerabilidade social,

que dependem integralmente
do atendimento público.

Procurada pelo O HOJE, a
pasta informou, em nota, que
“os três contratos para gestão
das maternidades municipais
serão renovados por mais 180
dias ou até a finalização do
processo de chamamento pú-
blico em andamento”. A se-
cretaria acrescentou que “os
termos aditivos terão os mes-
mos valores dos termos de co-
laboração anteriores” e que o
processo administrativo já foi
concluído, com assinaturas for-
malizadas, restando apenas a
publicação dos documentos no
Diário Oficial do Município.

Com a prorrogação, a pre-
feitura amplia o prazo para
concluir a seleção pública e
formalizar os contratos defi-
nitivos. Enquanto isso, as três
maternidades seguem no co-
mando do atendimento obsté-
trico da Capital, responsáveis
por milhares de partos ao ano
e por parte significativa da as-
sistência materno-infantil ofer-
tada na rede pública de Goiâ-
nia. (Especial para O HOJE)

Prorrogação 
vale por mais 
180 dias, enquanto
SMS conclui
chamamento
público para
contratos
definitivos

Paço estende contrato emergencial
em maternidades e adia definição

Divulgação/Secom

Mario Sousa

Gestão afirma que renovação evita descontinuidade no atendimento a gestantes e recém-nascidos
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O Irã e os Estados Uni-
dos concordaram nesta
terça-feira (17), em Gene-
bra, com “princípios orien-
tadores” para as negocia-
ções sobre o programa nu-
clear iraniano, mas ainda
enfrentam uma etapa
complexa antes de um
eventual acordo. A infor-
mação foi divulgada pelo
ministro das Relações Ex-
teriores do Irã, Abbas
Araghchi, após a segunda
rodada de conversas.

Segundo o chanceler,
as tratativas indiretas
com o enviado especial
dos EUA, Steve Witkoff,
e com Jared Kushner,
genro do presidente Do-
nald Trump, foram mais
“sérias” do que o encon-
tro anterior, realizado
em Omã no início do
mês. Ele classificou o diá-
logo como “positivo”, mas
ponderou que um enten-
dimento não será alcan-
çado “rapidamente”.

“Temos esperança de
que possamos concluir
este trabalho rapidamente
e dedicar-lhe o tempo ne-
cessário. Mas, indepen-
dentemente disso, quando
se trata do texto, o traba-
lho torna-se mais detalha-
do e mais difícil”, afirmou

à televisão estatal irania-
na. Araghchi acrescentou
que as partes chegaram a
um entendimento sobre
diretrizes gerais, porém a
fase de redação exigirá
maior esforço técnico. A
data da próxima rodada
ainda não foi definida.

De acordo com o mi-
nistro, os dois lados con-
cordaram em preparar
versões preliminares do
acordo e trocá-las antes
do próximo encontro. Ele
afirmou que agora existe
“uma estrutura e um ca-
minho mais claro a se-
guir”, embora reconheça
que ambos ainda preci-
sam reduzir diferenças.
Também declarou que
Washington deve cessar
imediatamente as amea-
ças de uso da força.

As negociações ocor-
rem em meio a pressões
militares dos EUA no
Oriente Médio. Trump
afirmou que uma “mu-
dança de regime” em Tee-
rã pode ser a melhor so-
lução. Enquanto o líder
supremo, Ali Khamenei,
advertiu que qualquer
tentativa de depor o go-
verno iraniano fracassa-
ria. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Negociações entre EUA 
e Irã avançam após 2ª
rodada de conversas

NUCLEAR

Lalice Fernandes

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva embarcou nesta
terça-feira (17) para uma via-
gem oficial à Índia e à Coreia
do Sul, com agendas voltadas
ao fortalecimento de parcerias
econômicas e tecnológicas. A
iniciativa integra a estratégia
do governo de ampliar mer-
cados e reduzir a dependência
da China como principal des-
tino das exportações brasilei-
ras, em um cenário de reorga-
nização geopolítica e disputas
comerciais.

Lula partiu da Base Aérea
de Brasília com destino inicial
a Túnis, capital da Tunísia, an-
tes de seguir para Nova Déli,
onde deve chegar nesta quar-
ta-feira (18). Durante a ausên-
cia do presidente, o vice-pre-
sidente e ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços, Geraldo Alck-
min, assume interinamente a
Presidência da República.

A visita à Índia ocorre a
convite do primeiro-ministro
Narendra Modi. Em publicação
nas redes sociais, Lula afirmou
que participará da Cúpula so-
bre o Impacto da Inteligência
Artificial e discutirá oportuni-
dades de cooperação bilateral.
“Vemos bastante espaço para
crescimento do comércio bi-
lateral com os dois países”, es-

creveu o presidente, que tam-
bém desejou “bom trabalho
ao companheiro Geraldo Alck-
min, que assume a presidência
até o nosso retorno”.

Na capital indiana, Lula
participa da Cúpula sobre o
Impacto da Inteligência Arti-
ficial, evento anual que dá con-
tinuidade ao processo iniciado
no Reino Unido em 2023. O
encontro reúne representantes
de cerca de 50 países e deve
receber 40 mil participantes.
O foco central é a governança
da inteligência artificial, tema
ainda com regulamentação in-
cipiente em âmbito global.

Entre os assuntos previstos
nas reuniões bilaterais estão
a regulação da IA, a explora-
ção de minerais críticos, como

lítio e nióbio, e a atuação no
BRICS. Brasil e Índia, membros
fundadores do bloco ao lado
de Rússia, China e África do
Sul, devem assinar um me-
morando de entendimento so-
bre minerais críticos. O docu-
mento alinha perspectivas e
estabelece diretrizes para coo-
peração e compartilhamento
de experiências no setor. Até
o momento, o Brasil, que pos-
sui a segunda maior reserva
de minerais raros do mundo,
não firmou acordo semelhante
com outro país.

A agenda na Índia inclui
ainda visita oficial, abertura
de um escritório da Agência
Brasileira de Promoção de
Exportações e Investimentos
(Apex-Brasil) e encontros com

empresários. O objetivo é am-
pliar a presença comercial
brasileira no mercado india-
no e aprofundar cooperação
em áreas como saúde, turis-
mo, tarifas e energia, temas
que avançaram após a visita
de Modi ao Brasil, em julho
do ano passado, durante a
cúpula do BRICS.

Esta é a quarta visita de
Lula à Índia e a segunda no
atual mandato. Em 2004, par-
ticipou como convidado das
celebrações do Dia da Inde-
pendência indiana, e, em 2007,
realizou visita de Estado.

Após a agenda em Nova
Déli, o presidente segue para
Seul, a convite do presidente
sul-coreano Lee Jae Myung.
Entre domingo (22) e terça-fei-

ra (24), Lula cumpre compro-
missos voltados ao fortaleci-
mento das relações diplomá-
ticas e econômicas. Está pre-
vista a adoção de um plano de
ação trienal para o período de
2026 a 2029, com foco na am-
pliação de investimentos co-
reanos em tecnologia, agrope-
cuária e cosméticos.

Tanto na Índia quanto na
Coreia do Sul, o presidente
participa de fóruns empresa-
riais e reuniões estratégicas.
A comitiva brasileira inclui
ministros e representantes do
setor produtivo, com a meta
de ampliar o leque de parcei-
ros estratégicos do Brasil na
Ásia e diversificar mercados
para produtos nacionais. (Es-
pecial para O HOJE)

Presidente
participa de cúpula
sobre IA e discute
cooperação
bilateral em
minerais críticos
com o governo
indiano

Lula vai à Índia para tratar 
de minerais críticos e IA

Após a Índia, Lula segue para Seul e cumpre agenda voltada ao fortalecimento das relações diplomáticas na Coreia do Sul

O líder dos direitos civis
nos Estados Unidos, Jesse
Jackson, morreu aos 84 anos,
informou a família em comu-
nicado divulgado nesta ter-
ça-feira (17). Pastor batista
criado no sul segregado do
país, ele se tornou um dos
principais nomes da luta por
igualdade racial ao longo das
últimas décadas.

Aliado próximo de Martin
Luther King Jr., Jackson ga-
nhou projeção nacional na dé-
cada de 1960 ao atuar na Con-
ferência de Liderança Cristã
do Sul. Ele estava ao lado de
King quando o líder foi assas-
sinado, em Memphis, em 1968.
Após a morte do mentor, con-
solidou-se como uma das vo-
zes mais influentes na defesa
dos direitos civis, da justiça
social e da ampliação de di-
reitos para minorias.

Nascido em 8 de outubro
de 1941, em Greenville, na Ca-
rolina do Sul, Jackson envol-
veu-se cedo na política e no
ativismo. Em 1971, fundou a
Operation PUSH. Doze anos de-
pois, criou a National Rainbow
Coalition, ampliando sua atua-
ção em campanhas contra a
discriminação racial e em ini-
ciativas de mobilização social.

Ele também disputou duas
vezes a indicação do Partido

Democrata à Presidência dos
Estados Unidos, em 1984 e
1988. Embora não tenha con-
quistado a nomeação, suas
campanhas ampliaram a par-
ticipação de eleitores negros e
fortaleceram pautas progres-
sistas dentro da legenda.

Ao longo da vida, Jackson
participou de negociações di-
plomáticas, missões humani-
tárias e ações em defesa de
comunidades marginalizadas.
Em nota, a família destacou
sua trajetória. “Nosso pai era
um líder servidor - não apenas
para nossa família, mas para
os oprimidos, os sem voz e os
marginalizados em todo o

mundo”, afirmou o comuni-
cado. Os familiares ressalta-
ram: “Sua fé inabalável na
justiça, na igualdade e no
amor atraiu milhões de pes-
soas. Pedimos que honrem
sua memória dando continui-
dade à luta pelos valores pelos
quais ele viveu”.

De acordo com o jornal The
New York Times, Jackson foi
hospitalizado em novembro
de 2025 para tratar uma doen-
ça neurodegenerativa rara, a
paralisia supranuclear pro-
gressiva (PSP), conforme in-
formou a Rainbow PUSH Coa-
lition. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Morre aos 84 anos líder
dos direitos civis nos EUA

JESSE JACKSON

Jesse Jackson foi um dos principais nomes 
da luta por igualdade racial nos EUA

Joédson Alves/ABr

Susan Ruggles/Wikimedia Commons
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Estudo mostra que regras claras atenuam impacto do consumo parental e elevam índices de abstinência

Luana Avelar

A repetição do consumo de
álcool entre gerações não é
um destino inevitável, mas
tampouco é irrelevante. Um
estudo brasileiro publicado na
edição de março da revista
científica internacional Addic-
tive Behaviors lança luz sobre
essa dinâmica ao examinar
dados de 4.280 adolescentes e
seus responsáveis. A pesquisa
conclui que o padrão de uso
de álcool e outras drogas pelos
pais influencia diretamente o
comportamento dos filhos, mas
essa influência pode ser signi-
ficativamente modulada pela
forma como a autoridade é
exercida dentro de casa.

O artigo integra um projeto
de base comunitária financia-
do pela Fundação de Amparo
à Pesquisa do Estado de São
Paulo e conduzido por pesqui-
sadores da Universidade Fe-
deral de São Paulo. A investi-
gação foi realizada em quatro
municípios paulistas de pe-
queno porte, com população
entre 18 mil e 25 mil habitan-
tes, oferecendo um retrato de-
talhado de contextos sociais
diversos e permitindo uma
análise estatística robusta das
relações familiares.

Os dados foram coletados
entre 2023 e 2024, abrangendo
todos os adolescentes matri-
culados nas escolas das cidades
participantes. A idade média
dos jovens foi de 14,7 anos,
com distribuição praticamente
equilibrada entre meninos e
meninas. Entre eles, 19,9% re-
lataram ter consumido álcool
no último mês e 11,4% decla-
raram episódios de consumo
excessivo episódico. Entre os
pais, os índices foram consi-
deravelmente mais altos:
56,4% afirmaram ter ingerido
álcool no último mês e 20,3%
admitiram episódios de con-
sumo abusivo.

A associação entre os pa-
drões das duas gerações se
mostrou estatisticamente con-
sistente. Quando os responsá-
veis consomem álcool, a pro-
babilidade de os adolescentes
também beberem chega a 24%.
Nos casos em que os pais utili-
zam múltiplas substâncias, in-
cluindo álcool e outras drogas,
o risco de os jovens aderirem
a duas ou mais substâncias al-
cança 28%. O dado confirma
que o ambiente doméstico fun-
ciona como vetor de normali-
zação de comportamentos.

No entanto, a pesquisa de-
monstra que essa transmissão
não ocorre de forma auto-
mática. O estilo parental au-
toritativo, caracterizado por
vínculo afetivo, diálogo cons-
tante, presença ativa e esta-
belecimento de regras claras,
apresentou efeito protetor
significativo. Mesmo em lares
onde os adultos consumiam
álcool, adolescentes expostos
a esse padrão educativo apre-
sentaram menor probabili-
dade de desenvolver consumo
problemático.

Foram avaliados quatro es-
tilos parentais. O autoritário,
baseado em controle rígido e
menor abertura ao diálogo,
também mostrou algum grau
de proteção, sobretudo em re-
lação a drogas ilícitas, mas seu
impacto foi mais restrito no
caso do álcool. Já os estilos
permissivo e negligente não
apresentaram efeito protetor.
A ausência de limites claros
ou de supervisão consistente
esteve associada a maior vul-
nerabilidade ao consumo.

O resultado mais expressivo
surgiu nas famílias em que os
responsáveis eram abstêmios.
Quando os pais não consu-
miam álcool nem outras dro-
gas, 89% dos adolescentes tam-
bém permaneciam abstêmios.
Trata-se da associação mais
forte identificada no estudo,
indicando que o exemplo coti-
diano exerce influência supe-
rior a recomendações formais
ou discursos preventivos.

Para alcançar essas con-
clusões, os pesquisadores em-
pregaram técnicas estatísticas
sofisticadas, como a Análise

de Classe Latente e a Análise
de Transição Latente. Esses
métodos permitem identificar
perfis ocultos de comporta-
mento e estimar probabilida-
des de associação entre gru-
pos. Em vez de examinar ape-
nas episódios isolados de uso,
o estudo agrupou indivíduos
em classes de consumo, dis-
tinguindo abstêmios, usuários
exclusivos de álcool e usuários
de múltiplas substâncias, e
modelou a probabilidade de
pertencimento dos adolescen-
tes a esses perfis conforme o
padrão identificado nos pais.

Os achados dialogam com
dados nacionais que indicam
a persistência do consumo
precoce no Brasil. Apesar da
proibição da venda de bebidas
alcoólicas para menores de
18 anos, mais da metade da
população experimentou ál-
cool antes dessa idade. Entre
adolescentes de 14 a 17 anos,
27,6% já consumiram bebida
alcoólica alguma vez na vida
e 19% relataram uso no último
ano, segundo levantamento
recente. A iniciação precoce

é reconhecida como fator as-
sociado a maior risco de de-
pendência, doenças crônicas
e transtornos mentais ao lon-
go da vida adulta.

Especialistas apontam que
retardar o início do consumo
é uma das estratégias mais efi-
cazes para reduzir danos fu-
turos. Intervenções de base co-
munitária que combinam
ações escolares, programas fa-
miliares estruturados e estra-
tégias ambientais apresentam
resultados mais consistentes e
duradouros. O estudo reforça
que a prevenção não pode se
restringir ao espaço da sala
de aula ou a campanhas pon-
tuais. O núcleo familiar per-
manece como um dos territó-
rios centrais de formação de
hábitos e valores.

Mesmo em lares com boa
relação afetiva, a naturalização
do consumo frequente de ál-
cool esteve associada a maior
risco para os adolescentes. O
comportamento observado co-
tidianamente pode funcionar
como legitimação silenciosa
do uso, ainda que existam con-
versas sobre limites. A coerên-
cia entre discurso e prática re-
velou-se determinante.

A conclusão do artigo pu-
blicado em Addictive Behaviors
sugere que políticas públicas
voltadas à redução do consumo
juvenil precisam incorporar
estratégias direcionadas aos
responsáveis. Orientar pais so-
bre estilos educativos e sobre
o impacto simbólico de seus
próprios hábitos pode produzir
efeitos mais amplos do que
ações exclusivamente centra-
das nos jovens. A herança in-
tergeracional do álcool não é
uma sentença inevitável, mas
uma probabilidade modulada
pela qualidade da relação fa-
miliar, pelo exemplo diário e
pela clareza das regras que or-
ganizam a vida doméstica. (Es-
pecial para O HOJE)

Naturalização do consumo de álcool dentro de casa está associada a maior risco entre adolescentes

Essência

Pais influenciam consumo
de álcool dos filhos

Fotos: iStock
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Em Inelutável
Modalidade do
Visível, Arnaldo
Rocha Filho re-
vela um Ouro
Preto que vai
além das ladei-
ras, igrejas e pe-
dras centenárias.
O livro reúne
crônicas, poemas
e textos de jor-
nalismo literário
que misturam
autobiografia e
contemplação,
compondo uma
tessitura de lem-
branças e per-
cepções que ul-
trapassam o tem-
po e o espaço. En-
tre Minas Gerais,
Dublin e outras
paragens do
mundo, o autor
conduz o leitor a
uma jornada que
é, antes de tudo, uma busca
por sentido — a tentativa de
ver o invisível nas coisas sim-
ples e eternas. 

Com fotos de Eduardo Tro-
pia, ilustrações de Chiquitão
e tradução poética de Adriana
Iennaco de Castro, a obra é
também um encontro entre
linguagens. Arnaldo faz da
palavra um espelho: cada tex-
to é uma fresta por onde a
cidade, as pessoas e o próprio
autor se deixam entrever. As
participações de João Bosco
(texto de segunda capa), Car-
los Bracher (prefácio), Gui-
lherme Mansur, Angelo Os-
waldo e Edvaldo Pereira Lima
ampliam o diálogo entre li-
teratura, artes visuais e mú-
sica, transformando o livro
em um verdadeiro mosaico
da cultura ouro-pretana. 

Lá pelo início do ano 75,
Ouro Preto presenteou a
mim com pouca luz nas ruas
e o brilho secreto de uma
cidade que vive no lume de

tudo que eu pudesse querer
ou pudera, numa primeira
noite no meio da Rua Direita,
pensar que estivesse aquém
da luz que brotaria no lado
oculto dos lampiões. Nada
seria possível e não existe
em mim a mínima possibi-
lidade de entender que sua
ausência pudesse fazer pos-
sível a retribuição em luz
que fora ocultada nos lam-
piões das noites lá pelo início
do ano 75 na Rua Direita.
(Inelutável Modalidade do
Visível, p. 91) 

Mais do que uma coletâ-
nea, a publicação é um con-
vite à observação e à escuta.
As crônicas sobre personali-
dades de Ouro Preto, os poe-
mas de infância e o texto “O
hostel e eu”, que narra a pas-
sagem do autor por Dublin
em diálogo com a memória
de James Joyce, compõem
uma narrativa fragmentária,
mas coesa, como uma cola-
gem de tempo e emoção. 

Com lirismo e precisão,
o autor transforma o coti-
diano em matéria poética e
a experiência em memória.
Inelutável Modalidade do
Visível é, assim, um tributo
à cidade e à condição hu-
mana — um exercício de
olhar o mundo com espanto
e gratidão, onde cada pala-
vra é uma tentativa de tor-
nar o invisível visível.

O autor
Arnaldo Rocha Filho é en-

genheiro pela Universidade
Federal de Ouro Preto (UFOP),
jornalista e licenciado em Le-
tras. Natural de Minas Gerais,
atua profissionalmente na en-
genharia, mas encontrou na
literatura o espaço para unir
técnica e sensibilidade. Par-
ticipou do Fórum das Letras
de Ouro Preto e tem sua obra
marcada pela observação
atenta da vida, da memória
e da paisagem mineira. (Es-
pecial para O HOJE)

14 n Essência

a escrava isaura 
Branca vai até a casa de

Pedrinho e o maltrata. isaura
entra na mata em busca de
ervas para preparar um chá
para Álvaro. rosa comenta
com aurora sobre Henrique.
Helena sente enjoo e revela a
diogo que sua menstruação
está atrasada, levantando sus-
peita de gravidez. isaura alerta
Álvaro sobre homens armados
na região. Gioconda recebe
um convite do coronel sebas-

tião para almoçar em sua casa.
tomásia tem um pesadelo e
acredita que isaura corre pe-
rigo. Álvaro pergunta se isaura
prefere esperar o casamento
para se entregar a ele.

Êta Mundo Melhor!
Candinho promete libertar

dita da prisão. Francine aceita
dublar doris river para cumprir
a turnê de dita, e lourival co-
munica seu plano à cantora.
Zulma não aceita a proposta de

aliança com sandra. túlio acre-
dita que estela o abandonará
no altar. samir conversa com
Zulma sobre a infância dela.
Candinho implora para que lou-
rival salve a carreira de dita.
sandra pensa em fazer uma
proposta a Candinho. anabela
se nega a usar o aparelho audi-
tivo. Candinho procura Zulma.

Coração acelerado 
luan finge não saber tocar

violão para se aproximar de

eduarda. agrado encontra
leandro, que conta que vai
para são Paulo acompanhar
a cirurgia da sobrinha. João
raul desconfia das intenções
de leandro com agrado.
alaorzinho tem uma ideia para
manter o show no clube, e
ronei se desespera. Cinara
consegue chamar a atenção
de alaor com seu perfil falso
na rede de romance. João raul
recebe a visita de ana Castela.
no palco, João raul faz uma

surpresa para agrado.

Três Graças 
arminda discute com ro-

gério, e resolve pedir ajuda a
Ferette. Cláudia informa a Ze-
nilda os próximos passos do
plano de rogério contra Ferette
e arminda. raul diz a Joélly que
acha estranha a amizade da
namorada com lena. raul con-
ta a Gerluce e lígia que rogério
o chamou para voltar a morar
em sua casa.

RESUMO
t

de novelas

França
desaconselha
psicanálise 
para autismo
O transtorno do espectro autista
afeta entre 1% e 2% da população

Leticia Marielle

A Autoridade Nacional
de Saúde da França (HAS)
adotou, pela primeira vez,
um posicionamento direto
sobre o tratamento do au-
tismo ao afirmar que a psi-
canálise não deve ser indi-
cada como abordagem tera-
pêutica para o transtorno.
O órgão justificou a decisão
pela falta de evidências cien-
tíficas suficientes que com-
provem a eficácia do método
nesse contexto. A recomen-
dação, que serve de referên-
cia para políticas públicas
de saúde no país, era aguar-
dada por famílias e profis-
sionais da área. O último do-
cumento de grande relevân-
cia sobre autismo havia sido
publicado pela autoridade
em 2012. O transtorno do
espectro autista afeta entre
1% e 2% da população e en-
volve diferentes níveis de
suporte, com características
comuns como dificuldades
na interação social e com-
portamentos repetitivos.

As novas diretrizes tam-
bém defendem uma atuação
mais ampla da sociedade,
com participação ativa das
famílias e maior protagonis-
mo das escolas no acompa-
nhamento de crianças e ado-
lescentes com autismo. Ape-
sar do consenso em torno
da inclusão e do suporte edu-
cacional, o debate sobre as
abordagens terapêuticas se-
gue dividido. Associações de
familiares têm criticado a
presença da psicanálise nos
atendimentos, alegando falta
de benefícios comprovados
e defendendo a adoção de
métodos com maior respaldo
científico. Por outro lado, en-
tidades que representam psi-
cólogos e psiquiatras argu-
mentam que a avaliação de
psicoterapias é complexa e
defendem a manutenção de
diferentes linhas de cuidado.
Embora tenha perdido es-
paço em parte da psiquiatria,
a psicanálise ainda integra
a formação de muitos pro-

fissionais e permanece pre-
sente em instituições de saú-
de mental infantil e juvenil
na França.

A HAS endureceu o posi-
cionamento sobre o uso da
psicanálise no tratamento
do autismo após mais de
uma década de debates no
país. Em 2012, o órgão já ha-
via colocado em dúvida a
eficácia dessa abordagem,
classificando-a como “não
consensual”. Agora, as novas
diretrizes afirmam de forma
direta que a psicanálise não
é recomendada, por falta de
evidências científicas sufi-
cientes. Representantes de
famílias de pessoas autistas
avaliam que a mudança traz
maior clareza ao tema e pode
impactar a prática clínica.
Entidades do setor afirmam
que ainda há forte presença
de profissionais com forma-
ção psicanalítica no atendi-
mento a crianças e adoles-
centes, tanto na saúde quan-
to na assistência social. As
recomendações atuais prio-
rizam intervenções compor-
tamentais e de desenvolvi-
mento e defendem que elas
sejam iniciadas o mais cedo
possível, assim que houver
suspeita do transtorno do
espectro autista. O documen-
to também destaca que o
acompanhamento deve ser
individualizado, já que não
existe um método único ca-
paz de atender a todos os
perfis dentro do espectro.
Especialistas envolvidos na
elaboração das diretrizes re-
forçam a necessidade de
adaptar o cuidado às carac-
terísticas e necessidades de
cada paciente. A publicação
reacendeu o debate sobre a
possibilidade de transformar
as recomendações em nor-
ma legal. O presidente da
autoridade de saúde fran-
cesa tem defendido que as
diretrizes passem a ter ca-
ráter obrigatório, argumento
que enfrenta resistência de
entidades que representam
psicólogos e psiquiatras. (Es-
pecial para O HOJE)

O debate sobre as abordagens terapêuticas segue dividido

LIVRARIA
t

Com lirismo e

precisão, o autor

transforma o

cotidiano em

matéria poética

e a experiência 

em memória

Freepik

Entre memórias e paisagens:
a poesia invisível de Ouro
Preto ganha voz em livro
Na obra, fotografias, poemas e crônicas se 
entrelaçam em uma celebração da memória
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O café para viagem integra
a rotina urbana, mas o reci-
piente que o acompanha pode
funcionar como fonte invisí-
vel de microplásticos. Pesqui-
sa publicada na revista cien-
tífica Journal of Hazardous
Materials: Plastics analisou o
comportamento de copos des-
cartáveis sob diferentes tem-
peraturas e concluiu que o
calor intensifica a liberação
dessas partículas.

Microplásticos são frag-
mentos entre 1 micrômetro
e 5 milímetros, gerados pela
degradação de plásticos maio-
res ou liberados durante o
uso cotidiano. Já foram iden-
tificados no ambiente, em ali-
mentos e em amostras hu-
manas, embora ainda não
haja consenso sobre seus efei-
tos a longo prazo.

O estudo reuniu dados de
30 pesquisas anteriores e tes-
tou 400 copos coletados em

cafeterias de Brisbane, na
Austrália. Foram avaliados
dois modelos: copos total-
mente de plástico, feitos de
polietileno, e copos de papel
com revestimento interno
plástico. As amostras foram
submetidas a 5°C e 60°C, si-
mulando bebidas frias e
quentes.

A temperatura mostrou-
se determinante. Nos copos
inteiramente plásticos, a tran-
sição de líquido frio para
quente elevou a liberação de
microplásticos em cerca de
33%. Estima-se que o consu-
mo diário de 300 mililitros
de café em copo de polietileno
possa resultar na ingestão de

aproximadamente 363 mil
partículas ao longo de um
ano. Copos de papel revesti-
dos liberaram menos, mas
não foram isentos.

Imagens de alta resolução
revelaram que a superfície
interna dos copos plásticos é
mais irregular, favorecendo
a fragmentação quando aque-
cida. O tempo de permanên-
cia da bebida não foi fator
consistente, o que reforça a
relevância do contato inicial
com altas temperaturas.

Com cerca de 500 bilhões
de copos descartáveis usados
anualmente no mundo, a es-
colha do material e da tem-
peratura passa a ter impacto
direto na exposição cotidiana.
Recipientes reutilizáveis de
aço inoxidável, vidro ou ce-
râmica surgem como alter-
nativas mais estáveis para
bebidas quentes. (Luana Ave-
lar, especial para O HOJE)

Essência n 15

“antes dos Cem Dias”
leva afeto e memórias
familiares ao palco do
Teatro do CCuFG

nos dias 19 e 20 de feve-
reiro, às 20h, o teatro do Cen-
tro Cultural uFG (CCuFG) re-
cebe o espetáculo antes dos
Cem dias. Com classificação
indicativa livre e entrada gra-
tuita, a peça propõe ao público
uma imersão cênica marcada
pelo afeto, pelo humor e pela
partilha de memórias.

ambientada no espaço de
uma pamonhada, a narrativa
acompanha três avós, Maria,
Mauria e Bia, enquanto pre-
param pamonhas e compar-
tilham causos que atraves-
sam suas infâncias e trajetó-
rias de vida. entre lembranças
doces, salgadas e amargas,
as histórias revelam expe-
riências cotidianas, atraves-
sadas por alegrias, desafios
e aprendizados. Quando: 19
e 20 de fevereiro. onde: tea-
tro do Centro Cultural uFG
(CCuFG). Horário: 20h. entra-
da gratuita.

eu Vou Cuidar do 
seu Jardim, exposição
individual de 
emilliano Freitas

a Galeria de vidro do Cen-
tro Cultural uFG, em Goiânia,
recebe de 7 a 28 de fevereiro
de 2026 a exposição eu vou
Cuidar do seu Jardim, do ar-
tista visual emilliano Freitas,
com curadoria de Mariane Be-
line. a abertura aconteceu no
dia 7 de fevereiro, das 9h30
às 12h. a mostra apresenta
19 pinturas da série Cultivar

jardins como quem mantém
a mãe viva. a pesquisa tem
como ponto de partida filma-
gens em vHs realizadas em
1998 pela mãe do artista, el-
cione, que registrou seu jardim
de roseiras, intercalando cenas
de celebrações familiares com
aproximações intensas da ve-
getação. esses registros cons-
troem uma paisagem íntima,
onde o gesto de filmar se con-
funde com o cuidado. Quando:
até 28 de fevereiro. onde: Ga-
leria de vidro – Centro Cultural
uFG. Horário: das 9h30 às
12h. entrada gratuita.

arena nerf estreia 
no Brasil e chega ao
Passeio das Águas

Goiânia será palco da es-
treia nacional da arena nerf,

um evento inédito no Brasil
que transforma a energia das
brincadeiras ao ar livre em
um grande circuito de desa-
fios com o foco para as férias.
até 1º de março, o Passeio
das Águas shopping recebe
a arena nerf, uma estrutura
de 530 m² ao ar livre que
convida uma geração inteira
para redescobrir o valor de
brincar ao ar livre. 

instalada no estaciona-
mento laranja (entrada out-
back), a atração, inspirada na
nerF action Xperience, fun-
ciona até 1º de março de
2026 e reúne modalidades
que unem adrenalina, movi-
mento e superação pessoal.
o circuito inédito contempla
infláveis gigantes, parkour,
parede de escalada 360º de

quatro faces, beisebol no ar,
tiro ao alvo com arcos e fle-
chas nerf e outras atividades
que estimulam coordenação
e resistência física. Quando:
até 1 de março. onde: esta-
cionamento laranja – entrada
outback. Horário: 13h às 22h.
entrada: r$ 60. 

Férias: atração 
insetos Kids chega  
ao Buriti shopping

as férias ganharam um
reforço especial com a che-
gada do insetos Kids, nova
atração infantil do Buriti
shopping que promete en-
cantar crianças e famílias com
um universo lúdico inspirado
no mundo dos insetos. ins-
talado no piso térreo, na pra-
ça de eventos, o espaço reúne
brinquedos infláveis, áreas
interativas e um circuito sus-
penso de desafios, garantin-
do momentos de diversão,
movimento e aventura para
crianças e adolescentes de
até 13 anos. o parque temá-
tico conta com torre elástica
com plataformas para esca-
lada, passarelas, escorrega-
dores tubulares e temáticos
iluminados, além de uma
mega piscina com bolinhas.
a grande novidade é o cir-
cuito suspenso, que propor-
ciona um percurso cheio de
adrenalina, estimulando coor-
denação motora, equilíbrio
e movimento para os peque-
nos.  Quando: até o dia 02
de março. onde: Buriti shop-
ping – Praça de eventos: piso
térreo, em frente ao Fujioka.
Horário: das 10h às 22h. en-
trada: a partir de r$ 50.

A narrativa acompanha três avós, Maria, Mauria e Bia

AGENDA
t

Cultural HORÓSCOPO
t

Jojo Todynho nega ter sido
barrada em trio de Bell

um vídeo de Jojo todynho
na área de acesso ao trio de
Bell Marques, em salvador,
gerou especulações de que
ela teria sido barrada no bloco
Camaleão. nas imagens, a ar-
tista aparece aguardando e
falando ao telefone. ela reagiu:
“eu estava esperando Pedro
e Michelle… Pegaram isso e
postaram dizendo que eu fui
barrada no trio de Bell”. Jojo
afirmou que subiu normal-
mente e criticou a dissemi-
nação de “mentira”.

Duda Guerra desfila 
na imperatriz 

ex-nora de angélica e lu-
ciano Huck, duda Guerra des-
filou pela imperatriz leopol-
dinense na Marquês de sa-

pucaí, em homenagem a ney
Matogrosso. duda namorou
Benício Huck até maio do ano

passado, em relação marcada
por polêmicas e disputas nas
redes envolvendo influencia-

doras. À época, angélica pu-
blicou comunicado pedindo
reflexão sobre exposição e
saúde mental dos jovens.

Preta Gil é homenageada
com show de drones em
salvador

Preta Gil foi homenagea-
da com um espetáculo de
cerca de 600 drones no cir-
cuito Barra-ondina, em sal-
vador, durante o Carnaval.
as luzes formaram o rosto
da cantora e mensagens de
tributo no céu, em frente
ao Camarote expresso 2222,
que adotou a artista como
tema. Participaram da ho-
menagem Gilberto Gil e Cae-
tano veloso. a ação celebrou
a trajetória de Preta Gil, mor-
ta em 2025 após complica-
ções de câncer.

CELEBRIDADES

MC Loma usou as re-
des para explicar por que
não tem se apresentado
no Carnaval. “Eu não pos-
so cantar minha música
porque eu estou em pro-
cesso com meus antigos
empresários. Tanto eu
quanto as meninas [Gê-
meas Lacração], a gente
não pode cantar nossa
música até esse processo
se normalizar”, afirmou
a cantora. Segundo MC

Loma, o impasse a impe-
diu de cantar no Marco
Zero, no Recife. Ela disse
que pretende retomar os
shows quando a disputa
judicial for resolvida.

MC Loma diz estar impedida 
de cantar no Carnaval

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede foco em decisões

práticas. evite agir por impulso

no trabalho e priorize o diálogo

em assuntos pessoais.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras ganham

destaque. Bom momento para

organizar contas e rever planos

de médio prazo.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Comunicação favorecida. Con-

versas importantes podem des-

travar pendências e abrir novas

oportunidades.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
a rotina exige disciplina. Cuide

da saúde e evite sobrecarga emo-

cional com problemas que não

dependem só de você.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Criatividade em alta. Projetos

pessoais e contatos profissionais

podem render bons resultados

se houver planejamento.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
assuntos familiares pedem

atenção. resolver pequenas ten-

sões hoje evita conflitos maiores

nos próximos dias.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
dia propício para acordos e

negociações. a diplomacia será

sua principal aliada para resolver

impasses.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
atenção aos gastos e ao ex-

cesso de responsabilidades. or-

ganize prioridades e evite assumir

mais do que pode cumprir.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
energia favorável para novos

começos. invista em ideias que

estavam paradas e retome planos

pessoais.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Momento de introspecção.

avaliar atitudes recentes pode

ajudar a tomar decisões mais es-

tratégicas.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Contatos e parcerias em evi-

dência. Conversas produtivas po-

dem gerar oportunidades profis-

sionais.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o trabalho exige concentração.

Mantenha o foco nas tarefas e

evite distrações que comprome-

tam prazos.

Recipientes descartáveis para café podem liberar 
milhares de microplásticos quando expostos ao calor

Café quente pode liberar
microplásticos no copo

iStock
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Leticia Marielle

A pele passa por mudanças
naturais ao longo do envelheci-
mento, e especialistas apontam
que sinais mais visíveis costu-
mam surgir a partir dos 40 anos.
A redução da produção de co-
lágeno nessa fase favorece o
aparecimento de flacidez, linhas
finas e marcas de expressão, o
que leva muitas pessoas a re-
pensarem a rotina de cuidados
com a pele e a incluírem pro-
dutos voltados à chamada pele
madura. Dermatologistas expli-
cam que o processo não ocorre
de forma igual para todos. Fa-
tores genéticos, hormonais e
ambientais, além do estilo de
vida, influenciam diretamente
a velocidade e a intensidade
das transformações. Estresse,
exposição solar, alimentação e
alterações hormonais podem
modificar características como
oleosidade e sensibilidade, o
que exige ajustes periódicos na
rotina de cuidados.

Entre as principais recomen-
dações está o reforço da hidra-
tação. Com o avanço da idade,
a pele tende a se tornar mais
seca e menos elástica. O uso de
hidratantes adequados é consi-
derado fundamental para pre-
servar a barreira cutânea, me-
lhorar a textura e suavizar a
aparência de linhas e rugas.
Produtos com ativos como vi-
tamina C, niacinamida, peptí-
deos e ceramidas são frequen-
temente indicados por especia-
listas. O período que antecede
e acompanha a menopausa tam-
bém exige atenção redobrada.
A queda hormonal pode deixar
a pele mais ressecada, opaca e
sensível, aumentando a neces-
sidade de fórmulas que ajudem
a reter água e fortalecer a pro-

teção natural da pele. Para der-
matologistas, adaptar a rotina
ao longo dos anos é essencial
para manter a saúde e a apa-
rência da pele, evitando a ado-
ção de hábitos fixos que não
acompanham as mudanças do
organismo.

A dermatologista Roberta
Perez recomenda que, a partir
dos 40 anos, o retinol passe a
integrar a rotina de cuidados
com a pele. Considerado um
dos ativos mais eficazes no com-
bate ao envelhecimento cutâneo,
o ingrediente atua em nível ce-
lular e pode ajudar a reduzir li-
nhas finas, rugas, manchas e
irregularidades no tom da pele.
Especialistas destacam que o
uso contínuo contribui não ape-
nas para amenizar sinais já vi-
síveis, mas também para pre-
venir o avanço do envelheci-
mento. Outro cuidado apontado
como indispensável é a proteção
solar diária. A exposição fre-
quente ao sol sem o uso ade-

quado de filtro pode antecipar
o surgimento de marcas como
hiperpigmentação, linhas de ex-
pressão e rugas. De acordo com
profissionais da área, os danos
acumulados ao longo da ado-
lescência e da juventude tendem
a se manifestar com o passar
dos anos.

A recomendação é utilizar
protetor solar todos os dias, in-
clusive em períodos nublados
ou de menor exposição direta
ao sol. Especialistas alertam que
o bronzeamento também indica
agressão à pele, já que repre-
senta uma resposta aos efeitos
da radiação ultravioleta. A ado-
ção de medidas preventivas e a
atualização da rotina de cuida-
dos são consideradas funda-
mentais para manter a saúde e
a aparência da pele ao longo
do envelhecimento. A especia-
lista em dermatologia afirma
que, apesar da popularidade de
produtos virais e lançamentos
frequentes no mercado de be-

leza, a base de uma boa rotina
de cuidados com a pele continua
sendo a simplicidade aliada à
constância. A orientação é evitar
excessos e priorizar hábitos que
possam ser mantidos a longo
prazo. Isso porque a renovação
celular da pele ocorre em ciclos
de cerca de 28 dias, processo
que se torna mais lento com o
avanço da idade, exigindo cui-
dados contínuos e equilibrados.

Roberta defende que a saúde
da pele deve ser observada de
forma ampla, considerando não
apenas o uso de cosméticos,
mas também fatores ligados ao
estilo de vida. Sono adequado,
alimentação equilibrada, prática
regular de atividade física e con-
trole do estresse são apontados
como pilares importantes, além
de uma rotina de cuidados tó-
picos mais suave e consistente.
Para quem deseja tratar ques-
tões específicas, como manchas,
flacidez ou ressecamento, a re-
comendação é buscar acompa-

nhamento profissional. Um es-
pecialista pode avaliar as ne-
cessidades individuais e elaborar
um plano personalizado, ali-
nhado aos objetivos estéticos e
às características da pele. Entre
os problemas mais comuns após
os 40 anos, a hiperpigmentação
causada pela exposição solar
ao longo da vida costuma ser
um dos primeiros pontos de
atenção e, segundo dermatolo-
gistas, pode apresentar melhora
visível com o uso adequado de
produtos tópicos e tratamentos
realizados em consultório.

Ainda que a rotina seja sim-
ples, a inclusão de ativos eficazes
pode trazer resultados, desde
que haja planejamento e regu-
laridade no uso. Especialistas
alertam para o risco de utilizar
diversos produtos com a pro-
messa de ação antienvelheci-
mento sem orientação adequa-
da, o que pode comprometer a
saúde da pele. (Especial para
O HOJE)

Dermatologistas
explicam que o
processo não
ocorre de forma
igual para todos

A partir dos 40 anos, o retinol passa a integrar a rotina de cuidados com a pele

Flacidez e manchas crescem aos 40
e exigem novos cuidados com a pele

eM CaRTaZ

O Morro dos Ventos Uivantes
(eua, 2026). duração: 1h 44min.
diretor:emerald Fennell. elenco:
Margot robbie, Jacob elordi,
Hong Chau, shazad latif. Gê-
nero: drama. Cinemark Flam-
boyant: 14h15, 17h20, 20h20,
14h20, 17h20, 20h20, 18h15,
21h45, 18h15, 21h30. Cinemark
Passeio das águas: 14h15,
17h20, 20h20, 14h00, 17h20,
20h20, 18h45, 18h50.

Caminhos do Crime (eua,
2026) duração: 2 h 20 min. di-
retor: Bart layton. elenco: Chris
Hemsworth, Halle Berry, Mark
ruffalo. Gênero: suspense. Ci-
nemark Flamboyant:15h35,
21h10, 15h30, 21h45. Cinemark
Passeio das águas: 13h20,
20h40, 15h00, 21h30. 

Um Cabra Bom de Bola (eua,
2026). diretor: tyree dillihay,
adam rosette. elenco:Caleb
Mclaughlin, Gabrielle union,
Jenifer lewis, nick Kroll. Cine-
mark Flamboyant:19h00,
19h20, 12h15, 17h00, 16h15,
13h45, 16h15, 21h15, 14h30,
17h00, 22h15, 18h45, 19h45.
Cinemark Passeio das águas:
12h00, 14h25, 19h30, 14h30,
19h10, 16h50, 16h45.

O Primata (eua, 2026) dura-

ção: 1h 29min. direção: Johan-
nes roberts. elenco: Johnny se-
quoyah, Jessica alexander, vic-
toria Wyant. Gênero: terror.
Cinemark Passeio das águas:
22h15. 

Socorro! (eua, 2026). duração:
1h 54min. direção: sam raimi.
elenco: rachel Mcadams, dylan
o'Brien, edyll . Gênero: terror.
Cinemark Flamboyant: 22h00. 

Marty Supreme (eua, 2026)

duração: 2h 29min. direção:
Josh safdie. elenco: timothée
Chalamet, Gwyneth Paltrow,
odessa a’zion. Gênero: Biopic,
drama. Cinemark Flamboyant:
12h15. 

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (eua, 2025) duração:
2h 05min. direção: Chloé Zhao.
elenco: Paul Mescal, Jessie Buck-
ley, emily Watson título original
Hamnet. Gênero: drama. Ci-
nemark Flamboyant: 13h50,

14h00. Kinoplex: 13h50.

O Agente Secreto (eua, 2025)
duração: 2h 40min. direção:
Kleber Mendonça Filho | ro-
teiro Kleber Mendonça Filho
elenco: Wagner Moura, Gabriel
leone, Maria Fernanda Cân-
dido, Gênero: drama. Cine-
mark Flamboyant: 21h30,
21h00. Cinemark Passeio das
águas: 17h20, 18h00.  Cineflix:
20h00. Kinoplex: 17h30, 20h40.
Moviecom: 21h.

A empregada (eua, 2025) du-
ração: 131 minutos. elenco prin-
cipal: sydney sweeney, amanda
seyfried, Brandon sklenar. Gê-
nero: suspense / thriller / Mis-
tério. Cinemark Flamboyant:
12h00, 15h00, 18h00, 15h00,
18h30. Cinemark Passeio das
Águas: 12h30, 15h30, 18h30,
21h20, 14h45, 17h45, 21h00. Ki-
noplex: 21h10. Moviecom: 21h15.
Cineflix: 16h30, 19h10, 21h50.

Avatar: Fogo e Cinzas (eua,
2025) duração: 3 h 15 min. di-
retor: James Cameron. elenco:
sam Worthington, Zoe saldaña,
sigourney Weaver, stephen
lang, Kate Winslet. Gênero:
ação / aventura / Fantasia /
Ficção Científica. Cinemark
Flamboyant: 16h45, 20h45,
16h40, 20h45.  Cinemark Pas-
seio das águas: 16h35, 17h00,
20h40, 21h00. 

Zootopia 2 (eua, 2025) dura-
ção: 1h 48min. direção: Byron
Howard, Jared Bush.elenco: Mo-
nica iozzi, Ginnifer Goodwin,
rodrigo lombardi. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
12h00, 14h30, 17h00, 14h30,
17h00. Cinemark Passeio das
águas: 12h00, 14h30, 17h00,
19h45, 14h30, 17h00, 19h40.
Kinoplex: 16h30, 19h10. Cineflix:
15h20, 17h40.

tCINEMA

Freepik

A tragédia acontece quando Heathcliff se apaixona por Catherine Earnshaw, uma mulher 
de uma família rica na Inglaterra do século 18 no filme “O Morro dos Ventos Uivantes”
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Otávio Augusto

O setor de eventos encerrou
2025 consolidando sua recu-
peração e ampliando sua re-
levância na economia brasi-
leira. Ao longo do ano, foram
criados 186 mil empregos for-
mais, entre vagas diretas e in-
diretas, e o consumo associado
às atividades de recreação atin-
giu R$ 140,9 bilhões — o maior
patamar da série histórica ini-
ciada em 2019. Os dados são
do Radar Econômico do Setor
de Eventos, elaborado pela As-
sociação Brasileira dos Promo-
tores de Eventos (Abrape) com
base em informações do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego
(MTE), IBGE e Receita Federal.

O desempenho reforça a po-
sição estratégica do segmento
dentro da cadeia de serviços,
com impacto direto sobre turis-
mo, hospedagem, alimentação,
publicidade e infraestrutura.

Core business registra
alta de 81,7% sobre
período pré-pandemia

O chamado core business
— que engloba organização
de eventos, produções artísti-

cas e culturais, espetáculos, re-
creação, lazer e competições
esportivas — apresentou saldo
positivo de 20.213 vagas for-
mais em 2025. Com isso, o es-
toque total de empregos do
segmento chegou a 202.393
postos ao final do ano.

Na comparação com 2024,
quando havia 179.133 traba-
lhadores formais, o crescimen-
to foi de 13% em apenas um
ano. Em relação a 2019, perío-
do anterior à pandemia, o
avanço é ainda mais expressi-
vo: 81,7%. Trata-se do maior
crescimento relativo entre os
principais setores da economia

no mesmo intervalo.
Entre as atividades, a or-

ganização de eventos concen-
trou a maior geração de vagas
em 2025, com 14.220 novos
postos formais.

Cadeia ampliada 
soma 4,27 milhões 
de trabalhadores

O impacto do setor vai além
das atividades diretamente li-
gadas à realização de eventos.
O chamado hub setorial —
composto por 52 atividades
impactadas indiretamente —
registrou a criação líquida de
165.756 vagas em 2025. Em

2024, já haviam sido abertas
190.605 vagas.

Com isso, o estoque total de
trabalhadores no hub chegou
a 4,27 milhões de pessoas, nível
23,9% superior ao registrado
em 2019. Entre os segmentos
mais impactados estão publi-
cidade e propaganda, serviços
gerais, hospedagem, bares e
restaurantes e empresas de in-
fraestrutura para eventos.

A expansão evidencia o
efeito multiplicador do setor,
especialmente sobre o turismo
e o comércio de serviços, re-
forçando seu papel como mo-
tor de dinamização econômi-
ca regional.

Consumo atinge 
recorde histórico

O avanço do emprego for-
mal teve reflexo direto no con-
sumo. Em dezembro de 2025,
os gastos com recreação al-
cançaram R$ 12,5 bilhões, o
maior valor mensal da série
histórica. No acumulado do
ano, o consumo somou R$
140,9 bilhões, alta de 5% frente
aos R$ 131,8 bilhões registrados
em 2024.

O cálculo considera o peso
do item “Recreação” no Índice
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) e a massa de rendi-
mento real mensal apurada
pela PNAD Contínua. O cresci-
mento indica não apenas
maior oferta de eventos, mas
também recuperação do poder
de consumo das famílias e

maior formalização do setor.
Crescimento supera cons-

trução, comércio e indústria
Na comparação com outros

segmentos da economia, o core
business de eventos apresen-
tou o maior crescimento rela-
tivo do emprego formal em
relação ao período pré-pande-
mia. O estoque de vagas ficou
81,7% acima de 2019, supe-
rando construção civil (40,7%),
serviços (22,5%), comércio
(16,6%), indústria e também a
média geral da economia bra-
sileira, que registrou alta de
21% no mesmo intervalo.

Segundo o presidente da
Abrape, Doreni Caramori Jú-
nior, políticas públicas voltadas
ao setor contribuíram para
esse desempenho. Ele destaca
o papel do Programa Emer-
gencial de Retomada do Setor
de Eventos (PERSE) na reor-
ganização das empresas e na
ampliação da formalização do
trabalho. Historicamente mar-
cado por elevada informalida-
de, o segmento passou a regis-
trar de forma mais clara seus
resultados nos indicadores ofi-
ciais de emprego e consumo.

Com níveis recordes de va-
gas e faturamento, o setor de
eventos encerra 2025 consoli-
dado como um dos mais dinâ-
micos da economia de serviços,
demonstrando capacidade de
recuperação, geração de renda
e impacto transversal sobre
diversas cadeias produtivas.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Core business
cresce 81,7% 
em relação à 
pré-pandemia 
e supera
desempenho 
de construção,
comércio e
indústria

Eventos criam 186 mil empregos 
e movimentam R$ 140,9 bi em 2025

Segundo a Abrape, 
o segmento gerou 
20,2 mil vagas 
diretas e 165,8 mil 
na cadeia ampliada 

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

Já estão abertas as inscri-
ções para o concurso público
da Câmara Municipal de Se-
nador Canedo, na Região Me-
tropolitana de Goiânia. O edital
oferta 25 vagas imediatas e 32
para cadastro de reserva, con-
templando cargos de níveis
fundamental, médio, técnico
e superior. Os salários variam
de R$ 4.425,53 a R$ 11.903,79,
com jornada de 30 horas se-
manais.

Organizado pelo Instituto
Consulpam, o certame recebe
inscrições até o dia 17 de mar-
ço, exclusivamente pelo site
da banca. A taxa é de R$ 80
para todos os cargos. As provas
objetivas estão marcadas para
o dia 31 de maio.

Oportunidades para
diferentes áreas

O concurso contempla fun-
ções administrativas, técnicas,
operacionais, jurídicas e de
comunicação. Para nível fun-
damental, há vaga para gar-
çom. No nível médio e técnico,
as oportunidades incluem as-
sistente administrativo, ceri-
monialista, cinegrafista, fotó-
grafo, operador de audiovi-
sual, técnico em sonoplastia,
técnico em manutenção e con-
servação predial, técnico em
segurança do trabalho, técnico
em telecomunicações e técnico

em informática.
Já para nível superior, as

vagas abrangem analista le-
gislativo, jornalista, revisor de
texto, arquivista, designer grá-
fico, tecnólogo da informação,
analista de mídias institucio-
nais, intérprete de Libras, ana-
lista legislativo – técnico jurí-
dico e procurador jurídico.

Os cargos com maior remu-
neração são o de procurador
jurídico, com salário de R$

11.903,79, e o de analista legis-
lativo – técnico jurídico, com
R$ 10.874,58. A maioria das
funções oferece uma vaga ime-
diata, enquanto assistente ad-
ministrativo, designer gráfico,
tecnólogo da informação e ana-
lista de mídias institucionais
contam com duas vagas cada.

Requisitos e
remuneração

Para os cargos de nível

superior na área jurídica, é
exigido diploma em Direito
e registro ativo na Ordem
dos Advogados do Brasil
(OAB). No caso de procurador
jurídico, também é necessário
comprovar, no ato da posse,
pelo menos três anos de ati-
vidade jurídica.

Os salários iniciais para car-
gos de níveis fundamental, mé-
dio e técnico são de R$ 4.425,53.
Para funções de nível superior,
a remuneração varia entre R$
5.852,32 e R$ 8.125,33, podendo
chegar a quase R$ 12 mil no
caso do procurador.

Etapas do concurso
O processo seletivo será

composto por até três etapas.
Todos os candidatos passarão
por prova objetiva, de cará-
ter eliminatório e classifica-
tório. Para os cargos de pro-
curador jurídico e analista
legislativo – técnico jurídico,
haverá ainda prova prático-
profissional. Já os candidatos
aos cargos de nível superior
também participarão de pro-
va de títulos, de caráter clas-
sificatório.

A prova objetiva será apli-
cada no dia 31 de maio, em
dois turnos: pela manhã para
cargos de níveis médio e téc-
nico, e à tarde para nível su-

perior. A avaliação terá dura-
ção de três a quatro horas e
contará com 40 questões de
múltipla escolha, com quatro
alternativas cada.

Para ser aprovado, o can-
didato deverá obter no mínimo
50% dos pontos tanto na prova
de conhecimentos básicos
quanto na de conhecimentos
específicos.

Prova discursiva e títulos
A prova prático-profissio-

nal, destinada aos cargos jurí-
dicos, valerá até 30 pontos e
será composta por redação de
peça profissional, com valor
de 20 pontos, e duas questões
discursivas, valendo até cinco
pontos cada. A peça deverá ter
entre 45 e 60 linhas, enquanto
as questões exigirão textos de
15 a 30 linhas.

A prova de títulos será apli-
cada apenas aos cargos de nível
superior e poderá somar até
10 pontos à nota final.

Com edital já publicado e
inscrições em andamento, o
concurso da Câmara de Sena-
dor Canedo representa uma
oportunidade para quem busca
estabilidade no serviço público
municipal, com salários atra-
tivos e atuação em diferentes
áreas da administração legis-
lativa. (Especial para O HOJE)

Certame oferece
salários de até 
R$ 11,9 mil

Inscrições abertas para concurso
da Câmara de Senador Canedo

Edital oferece 25 vagas
imediatas e cadastro
de reserva para níveis
fundamental, médio,
técnico e superior

Fotos: Divulgação/Câmara de Senador Canedo
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